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Segunda colocada na lista tríplice para suceder Janot, mas escolhida pelo presidente 
Michel Temer, procuradora é vista como mistério no que diz respeito à sua futura atuação 

a incógnita Raquel Dodge

E
scolhida pelo pre-
sidente Michel 
Temer (PMDB) 
para substituir o 
atual procurador-

-geral da República, Rodrigo 
Janot, Raquel Dodge ainda é 
vista como uma incógnita no 
que diz respeito a sua atuação 
à frente do Ministério Público. 
É a primeira vez, desde 2003, 
que o presidente não escolhe 
o primeiro na lista tríplice da 
eleição interna da Associa-
ção Nacional dos Procurado-
res da república (ANPR) - Ra-
quel estava em segundo lugar, 
atrás do subprocurador Nico-

lao Dino. 
Se passar na sabatina do 

Senado, Raquel assume a Pro-
curadoria-Geral da República 
por dois anos e será a primei-
ra mulher a chegar ao cargo - 
a polêmica em torno do seu 
nome, porém, parece ter aba-
fado esse fato. A subprocura-
dora não é alinhada a Janot, 
que trava um embate históri-
co com Temer e denunciou o 
presidente na última segun-
da-feira, 26. 

Ao contrário do atual PGR, 
a escolhida de Temer mantém 
boas relações com o ministro 
Gilmar Mendes, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), críti-
co recorrente dos métodos do 
Ministério Público Federal na 
Operação Lava Jato. 

Com histórico em pro-
cessos sensíveis, Raquel par-
ticipou da Caixa de Pandora, 
operação que flagrou o então 
governador do Distrito Fede-
ral José Roberto Arruda pe-
gando propina. Nessa inves-
tigação, como na Operação 
Patmos - desdobramento da 
delação da JBS -, áudios gra-
vados por um investigado fo-
ram submetidos a um tenso 
debate sobre sua legalidade 
como prova. // Raquel Dodge se notabilizou entre os candidatos por ser oposição a Rodrigo Janot 
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ALGUMAS DECLARAÇÕES DE RAQUEL DODGE: 

LAVA JATO
A subprocuradora Raquel 
Dodge afirmou, em entrevista 
ao jornal O Estado de S. Paulo, 
que, se eleita para a PGR, o 
enfrentamento à corrupção seria 
prioritário na sua gestão. “A 
corrupção ainda não cessou, 
mesmo após condenações e 
prisões. É preciso prosseguir 
neste trabalho até que o 
dinheiro público desviado seja 
integralmente devolvido aos 
cofres públicos, deixe de ser 
apropriado ilicitamente e passe 
a ser gasto em serviços públicos 
de qualidade, que atenda aos 
direitos fundamentais, garantidos 
na Constituição e nas leis.” 
Segundo Raquel, caso seja 
aprovada no Senado e ocupe 
a PGR, a equipe que cuida das 
investigações da Lava Jato será 
convidada a permanecer. Ela 
afirma, ainda, que a ampliará 
já que “novos fatos foram 
revelados e necessitam de uma 
atuação célere, para alcançar os 
resultados previstos na lei penal”. 
Em seu site, afirmou que os 
atuais membros da força-tarefa 
da Lava Jato em Curitiba, Porto 
Alegre, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Brasília e outras forças 
tarefas serão “encorajados a 
permanecer, uma vez que a 
composição de cada força-
tarefa é escolhida pelo promotor 
natural, titular do ofício e assim 
deve continuar.”

INVESTIGAÇÃO DO PRESIDENTE
Raquel Dodge afirmou que a 
abertura de investigação diante 
de indícios de crime é “obrigação 
do titular da ação penal” que 
deve solicitar a avaliação da 
necessidade da investigação do 
Supremo Tribunal Federal.
Segundo a subprocuradora, até 
em casos de crimes praticados 
antes do mandato é possível 
realizar a investigação, mas 
sem apresentar a denúncia. 
“Me refiro à possibilidade com 
os argumentos de que ninguém 
está acima da lei e, também, 
para preservar os vestígios e as 
provas. Mas isso deve ser feito 
com cautela para não manchar 
o mandato do presidente da 
República”, afirmou.
Com esse posicionamento, a 
escolhida por Michel Temer 
para ocupar o cargo de Janot 
seria a favor de que ele fosse 
investigado pelos crimes pelos 
quais foi acusado.

DELAÇÃO PREMIADA 
A subprocuradora defendeu a 
imunidade para os delatores 
- desde que proporcional ao 
alcance da colaboração. Raquel 
afirmou que a legislação penal 

exige a reparação integral do 
dano e a devolução total das 
verbas públicas desviadas. 
Sem citar o polêmico acordo de 
delação premiada envolvendo os 
executivos da J&F, a escolhida 
pelo presidente disse que a lei 
“admite que a sanção penal seja 
reduzida ou mesmo perdoada, 
de modo proporcional à 
colaboração efetivamente feita”. 
Lembrou, ainda, que os acordos 
celebrados são submetidos 
ao crivo do Poder Judiciário 
e “podem ser rescindidos 
quando alguma cláusula for 
descumprida”.

GESTÃO JANOT
Embora já tenha feito críticas a 
gestão Janot, Raquel afirmou que 
a devolução das verbas públicas 
apropriadas ilicitamente, o 
desmantelamento dos esquemas 
de corrupção e a condenação 
penal são importantes objetivos 
em curso da atual PGR. 

FORÇAS-TAREFAS
Em abril deste ano, Raquel 
e Janot, tiveram um embate 
sobre proposta apresentada 
por ela ao Conselho Superior 
do Ministério Público Federal 
(CSMPF). Sua resolução limitaria 
o recrutamento de procuradores 
de outras unidades - estaduais, 
por exemplo - para forças-tarefas 
e cargos da Procuradoria-Geral 
da República (PGR).
Segundo Dodge, a regra de 
estabelecer que nenhuma 
unidade pudesse ceder mais 
do que 10% do seu quadro 
total de procuradores tem como 
objetivo não sobrecarregar 
as procuradorias. Isso, para 
a subprocuradora, poderia 
trazer fortalecimento de outras 
unidades do Ministério Público 
Federal e não traria impacto 
negativo na Lava Jato.
Já Janot afirmou que isso, sim, 
afetaria negativamente o grupo 
de trabalho Lava Jato na PGR 
e outros grupos de trabalhos 
criados com integrantes 
de outras procuradorias. O 
recrutamento de procuradores 
de outras unidades é um recurso 
amplamente utilizado para 
compor grupos de trabalhos 
relacionados a operações. Só no 
grupo de trabalho da Lava Jato 
na PGR, por exemplo, há nove 
procuradores cedidos por outras 
unidades. 

GILMAR MENDES
No dia em que o ministro do STF 
Gilmar Mendes criticou a atuação 
do Ministério Público e afirmou 
haver “abusos” de juízes e 
procuradores em investigações, 
Raquel ouviu provocação do 

subprocurador Eitel Santiago, 
que disse que Raquel teria o 
apoio do ministro. 
“Não procurei o ministro (da 
Justiça) Torquato (Jardim) 
ou Gilmar Mendes para que 
apoiassem o meu nome. Tenho 
me dirigido apenas internamente 
à classe. Mas caso entre na 
lista, farei contatos, como com o 
ministro da Justiça”, respondeu 
Raquel.

10 MEDIDAS DE COMBATE À 
CORRUPÇÃO
Para a subprocuradora, as 
10 medidas de Combate à 
Corrupção contribuíram para 
o aprimoramento das leis. 
“Dentre elas, destaco como 
muito positivas as que tipificam 
o enriquecimento ilícito, visam 
recuperar o lucro derivado do 
crime, garantir eficiência aos 
recursos no processo penal, a 
responsabilização de partidos 
políticos e do caixa dois, e a 
reforma do sistema de prescrição 
penal”, disse. 

DIREITOS HUMANOS
A defesa de direitos humanos 
e do meio ambiente vão 
ser reforçadas, segundo a 
subprocuradora. “Precisamos 
trabalhar para ter serviços 
públicos de qualidade, 
prestados de modo mais 
eficiente, sobretudo na área da 
infraestrutura e energia, para 
reduzir o custo Brasil e assegurar 
direitos básicos a custo menor”, 
disse, em entrevista ao Estado. 
“Práticas iníquas como a 
escravidão contemporânea, 
o tráfico de pessoas e os 
crimes ambientais devem ser 
enfrentadas com rigor.”
Raquel também enfatizou que 
a desigualdade social tem 
como causas a corrupção e a 
má gestão administrativa, que 
“entrega serviços públicos de má 
qualidade a custos elevados e 
inaceitáveis”.

CONSELHO SUPERIOR DO MPF
A subprocuradora propõe, caso 
seja eleita para a PGR, a adoção 
de sistemas de sessões e pautas 
específicas no Conselho Superior 
do MPF, além da criação de 
comissões especializadas de 
assessoramento do conselho. 
Em seu site, explicou que 
pretende convocar audiências 
públicas, “para esclarecimento 
de fatos e posições em matéria 
administrativa, disciplinar e 
sobre a atividade-fim, e como 
mecanismo de consulta direta 
aos membros do MPF”. Também 
está entre suas propostas dotar 
cada membro do Conselho 
Superior de um assessor.
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Com a notificação, processo é enviado à Comissão de Constituição 
e Justiça da Câmara, mas palavra final caberá ao plenário da Casa

Temer é notificado sobre 
denúncia por corrupção 

O 
presidente Mi-
chel Temer foi 
notificado na 
tarde de on-
tem (29) para 

que apresente a sua defesa 
na denúncia contra ele por 
corrupção passiva feita pela 
PGR (Procuradoria-Geral da 
República).

 O primeiro-secretário da 
Câmara dos Deputados, Fer-
nando Giacobo (PR-PR), en-
tregou o documento ao sub-
chefe de Assuntos Jurídicos da 
Casa Civil, Gustavo Rocha, no 
Palácio do Planalto.

O parlamentar lamentou 
a atual crise política pela qual 
vive o país. “Como cidadão, é 
uma tristeza, mas o país tem 
de seguir avançando”, disse.

Com a notificação do pee-
medebista, o processo é envia-
do à CCJ (Comissão de Cons-
tituição e Justiça), a quem ca-
berá dar o parecer sobre o 
caso.

A palavra final caberá ao 
plenário. É preciso o apoio de 
pelo menos 342 dos 513 par-
lamentares para que o STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
seja autorizado a analisar a 
denúncia.

Se o aval for dado e a cor-
te aceitá-la, é aberto o proces-
so, com o consequente afasta-
mento do presidente do cargo.

A intenção do governo 
é acelerar a votação, já que 
avalia ter apoio para barrar a 
denúncia.

A base de apoio quer, tam-
bém, unificar em uma única 
votação as demais denúncias 

que devem ser apresentadas 
pelo procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot.

O prazo de tramitação da 
denúncia na CCJ se dará en-
tre 20 e 30 dias, nos cálculos 
do presidente do colegiado, o 
peemedebista Rodrigo Pache-
co (MG).

Cabe a ele indicar, entre os 
integrantes titulares da comis-

são, um relator. O presidente 
quer emplacar na função um 
peemedebista do Rio Grande 
do Sul, Alceu Moreira ou Jo-
nes Martins, ou Laerte Bessa 
(PR-DF), todos eles aliados do 
governo.

Apesar de também ser do 
partido do presidente, Pache-
co tem afirmado que não es-
colherá um deputado de viés 

acentuadamente governista 
para a função. Outros cotados 
são Marcos Rogério (DEM-
-RO), Sergio Sveiter (PMDB-
-RJ), Esperidião Amin (PP-SC) 
e José Fogaça (PMDB-RS), to-
dos de partidos aliados ao Pa-
lácio do Planalto.

Pela manhã, a Câmara dos 
Deputados informou que no-
tificaria o presidente Temer 

ainda nesta quinta. A Câma-
ra recebeu às 9h28 a acusação 
formal do Ministério Público.

Com apenas dez dos 513 
deputados presentes, o plená-
rio da Câmara dos Deputados 
começou às 14h a leitura da 
denúncia. A sessão foi aberta 
pelo presidente da Casa, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ). A leitu-
ra das 60 páginas da denúncia 
está sendo feita pela segunda-
-secretária da Câmara, Maria-
na Carvalho (PSDB-RO).

No início da sessão, esta-
vam no plenário apenas os 
deputados José Carlos Ale-
luia (DEM-BA), Mauro Pereira 
(PMDB-RS), ambos governis-
tas, e Chico Alencar (PSOL-
-RJ), da oposição.

Ainda nesta quinta a de-
núncia seguiria para a Comis-
são de Constituição e Justiça, a 
quem caberá dar o parecer so-
bre o caso. 

A palavra final, porém, cabe 
ao plenário da Câmara. É pre-
ciso o apoio de pelo menos 342 
dos 513 deputados para que o 
Supremo Tribunal Federal seja 
autorizado a analisar a denún-
cia. Se o aval for dado e a cor-
te a aceitá-la, é aberto o proces-
so, com o consequente afasta-
mento de Temer do cargo.

A intenção do governo é 
acelerar a votação, já que ava-
lia ter apoio para barrar a de-
núncia. A base de apoio a Te-
mer quer, também, unificar 
em uma única votação as de-
mais denúncias que devem 
ser apresentadas pelo procu-
rador-geral da República, Ro-
drigo Janot.

// Temer precisa do apoio de parlamentares da base para sustar tramite da denúncia na Câmara Federal

LULA MARQUES

Maia diz 
garantir 
isenção 
na análise

Sem esperar que a 
segunda secretária 
da Câmara, deputada 

Mariana Carvalho (PSDB-
RO), terminasse a leitura 
da denúncia da PGR 
(Procuradoria-Geral da 
República) sobre Michel 
Temer, o presidente da 
Casa, Rodrigo Maia (DEM-
RJ), deixou o plenário para 
encontrar o presidente da 
República no Palácio do 
Planalto na tarde de ontem 
(29).

Afirmando que Temer 
“não está desanimado, 
está preocupado”, Maia 
disse que os detalhes da 
tramitação e a necessidade 
de se suspender o recesso 
parlamentar ainda estão 
em discussão, mas que não 
irá defender interesses de 
Temer ou da PGR.

“Estou discutindo tudo 
abertamente com todas 
os líderes. Isso vai ser 
um debate republicano. 
A instituição precisa ser 
preservada. Aqui não 
é para defender nem a 
posição do presidente, 
nem a posição da 
oposição nem da PGR. 
É para respeitar o rito 
e a democracia. Estou 
discutindo”, disse Maia 
antes de deixar o plenário, 
onde a leitura da denúncia 
começou com apenas 
10 dos 513 deputados 
presentes.

Maia disse ver 
“lacunas” no rito de 
tramitação da denúncia. 
Citou como exemplo não 
haver previsão para que 
o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
se manifeste. Embora 
seja minoria, a oposição 
pretende convidar Janot 
para explicar a denúncia 
na CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça).

O presidente da 
Câmara disse que tentará 
negociar com os líderes 
também um maior debate 
da denúncia, já que a 
previsão é de que apenas 
dois parlamentares falem 
de cada lado.

Maia disse acreditar 
que Janot apresentará 
uma nova denúncia sobre 
Temer, mas que caberia 
ao relator da Lava Jato no 
STF (Supremo Tribunal 
Federal), ministro Edson 
Fachin, apensar a nova 
peça a esta que começou 
a tramitar na Câmara. “A 
princípio, se for outra peça 
e o doutor Fachin não 
apensá-la, é muito difícil 
que a Câmara o faça. Mas 
este é um debate que pode 
ocorrer aqui”, afirmou Maia.

“A gente tem que 
ter paciência porque, 
como nunca aconteceu, 
a gente vai construindo 
em conjunto, de forma 
democrática. Não há 
nenhuma vontade do 
presidente, minha vontade, 
por ser de um partido 
da base e ser aliado do 
presidente Michel Temer, 
de descumprir nenhum 
milímetro o regimento 
da Casa e a Constituição 
brasileira.

A Câmara recebeu 
às 9h28 desta quinta 
a acusação formal do 
Ministério Público, segundo 
quem Temer cometeu o 
crime de corrupção passiva.

O prazo de tramitação 
da denúncia na CCJ se 
dará entre 20 e 30 dias, nos 
cálculos do presidente do 
colegiado, o peemedebista 
Rodrigo Pacheco (MG). 
Cabe a ele indicar, entre os 
66 integrantes titulares da 
comissão, um relator.

// Denúncia

O presidente Michel Temer 
almoçou ontem (29) na casa 
do deputado Heráclito For-
tes (PSB-PI), em Brasília, em 
mais um compromisso fora da 
agenda oficial nesta semana.

Enquanto o presidente 
participava do almoço, a Câ-
mara fazia a leitura em plená-
rio da denúncia por corrup-
ção passiva apresentada con-
tra ele pela PGR (Procurado-
ria-Geral da República).

O compromisso não cons-
tava na agenda de Temer e as-
sessores do Palácio do Pla-

nalto só confirmaram o even-
to após o questionamento da 
reportagem.

Essa foi a segunda agenda 
secreta de Temer esta semana. 
Na noite de terça-feira (27), o 
presidente foi à casa do minis-
tro do STF (Supremo Tribunal 
Federal) Gilmar Mendes, tam-
bém fora da agenda oficial.

O encontro do peemede-
bista com o ministro da Supre-
ma Corte ocorreu no dia ante-
rior à escolha da subprocura-
dora-geral Raquel Dodge para 
substituir o procurador-geral 

da República, Rodrigo Janot.
Mendes, que se tornou 

uma espécie de conselheiro ju-
rídico de Temer, é crítico ferre-
nho do atual procurador-geral 
da República, Rodrigo Janot, e 
um dos principais defensores 
da escolha de Dodge, rival do 
chefe do Ministério Público Fe-
deral. Sob críticas por ter rece-
bido o empresário Joesley Ba-
tista de maneira reservada, a 
agenda diária do presidente 
vinha desde maio sendo di-
vulgada de modo ao máximo 
detalhado, com compromis-

sos de até dois minutos.
A obrigatoriedade de dar 

publicidade a compromissos 
e encontros é prevista para 
ministros e secretários, mas 
não para o presidente e para o 
vice-presidente.

Os dois não são incluídos 
nem no Código de Conduta 
Ética da Alta Administração Fe-
deral nem na legislação federal 
sobre conflito de interesses.

O Código de Ética da Pre-
sidência da República pre-
vê a divulgação da “agenda 
de reuniões com pessoas físi-

cas e jurídicas” com as quais o 
servidor público se relacione 
funcionalmente.

Segundo especialistas ou-
vidos pela reportagem, no en-
tanto, a regra não cabe ao pre-
sidente, mas apenas ao de-
mais agentes públicos.

A especialista em transpa-
rência pública Joara Marche-
zini, da ONG Artigo19, ava-
lia, no entanto, que não deve-
ria existir uma agenda secreta. 
“A agenda do presidente é pú-
blica, então, não vejo motivo 
para não ser divulgada”, disse.

Na mesma semana em 
que acusou Rodrigo Janot de 
fazer “ilações” contra ele, o 
presidente Michel Temer afir-
mou nesta quinta-feira (29) 
que o atual momento do país 
exige responsabilidade de to-
dos em “atos” e “palavras”.

Em discurso durante ce-
rimônia de um ano da san-
ção da chamada Lei das Esta-
tais, o peemedebista afirmou 
que nada pode impedir o país 
de viver neste momento uma 
“respiração extraordinária” 
com o arrefecimento da crise 
econômica.

Na terça-feira (27), um dia 
depois de ser denunciado por 
corrupção passiva, o presi-
dente acusou o chefe da PGR 
(Procuradoria-Geral da Repú-
blica) de “revanche” e de ter 
feito “ilações” contra ele.

“O momento que atraves-
samos exige responsabilida-
de de todos, com a coisa pú-
blica, com atos e palavras. O 
que está em jogo é superação 
de uma crise sem preceden-
tes. Nós estamos tratando do 

futuro do país”, disse.
O peemedebista ressaltou 

ainda que, na sociedade brasi-
leira, todos devem responder 
por suas realizações, citando o 
Poder Judiciário.

“A palavra responsabilida-
de na ideia fundamental, bási-
ca, alicerçadora, criadora e es-
truturante do estado brasilei-
ro, em que todos respondem 
por seus atos. Estejam onde 
estiverem, na atividade priva-
da, na atividade pública, no 
Legislativo, no Executivo, no 
Judiciário, onde quer que este-
jam”, disse.

No momento em que tem 
feito críticas ao empresário Jo-
esley Batista, o presidente dis-
se que a gestão peemedebis-
ta frustrou “interesses de gen-
te poderosa”, que, segundo ele, 
se servia da atividade pública 
para objetivos “não lícitos”.

Segundo ele, havia a ne-
cessidade de acabar com certo 
“assédio ilegítimo”. O executivo 
acusou o peemedebista de dar 
aval à compra do silêncio do 
ex-presidente da Câmara Edu-

ardo Cunha (PMDB-RJ), o que 
é negado pelo presidente.

 
ESTATAIS

O peemedebista realizou 
ontem (29), no Palácio do Pla-
nalto, cerimônia para come-
morar um ano da Lei das Esta-
tais, sancionada por ele mes-
mo e que estabeleceu no-
vas regras para nomeação de 
diretores e conselheiros de 
estatais.

No período, contudo, o Pa-
lácio do Planalto fez nomea-

ção que contrariou a propos-
ta. Em março, como revelou a 
Folha de S.Paulo, foi indicado 
para o Conselho de Adminis-
tração da Itaipu Binacional o 
engenheiro Paulo Pedrosa, na 
época secretário-executivo do 
Ministério de Minas e Energia, 
pasta à qual Itaipu é ligada.

Pela regra, é vedada a in-
dicação de titulares de car-
gos comissionados que não 
tenham vínculo permanente 
com o serviço público. Procu-
rada pela reportagem, a Casa 

Civil disse à época que desco-
nhecia a situação de Pedrosa.

Durante a cerimônia, o mi-
nistro do Planejamento, Dyogo 
Oliveira, destacou avanços na 
gestão das empresas estatais e 
fez agradecimentos ao gover-
no do peemedebista. O encon-
tro ocorreu pouco tempo de-
pois de a equipe econômica fa-
zer um anúncio considerado 
positivo para a economia.

O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, o presi-
dente do Banco Central, Ilan 
Goldfajn, e Dyogo Oliveira 
anunciaram, logo cedo, que 
a meta de inflação, que está 
em 4,5% desde 2005, será de 
4,25% em 2019 e 4% em 2020.

Dyogo disse que o governo 
criou um indicador de gover-
nança e boas práticas das es-
tatais. Cada empresa, segun-
do ele, será submetida a ava-
liações, que incluem a análi-
se da eficiência de conselhos e 
diretoria, além de transparên-
cia das informações. “Servirá 
para aumentar o nível de ex-
celência na gestão”, disse.

Em agenda secreta, almoço na casa de deputado 

Presidente volta atacar procurador geral da República

// Rodrigo Janot, procurador-geral da República

JOSÉ CRUZ / ABr
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OpiniãO

Depois de publicar uma 
regulamentação do sistema 
de transporte intermunicipal 
de passageiros, o governador 
Robinson Faria participou de 
uma reunião com os dirigen-
tes das principais empresas 
que atuam no segmento sina-
lizando uma preocupação do 
governo com o setor.

Quem for atrás da história 
do transporte rodoviário che-
gará aos anos ́ 50, quando a as-
piração da maioria das cidades 
era dispor de um tipo de trans-
porte regular com um mínimo 
de compromisso com o usuá-
rio, além do oferecido pelo es-
tado nas estradas de ferro. 

O Estado ainda não ti-
nha chegado e foi o merca-
do quem determinou os pa-
râmetros dos serviços ofere-
cidos pelas empresas que se 
propunham a oferecer o servi-
ço por via rodoviária. Empre-
sas, a bem da verdade, é for-
ça de expressão para o espírito 
empreendedor de alguns mo-
toristas que haviam consegui-
do adquirir e adaptar um veí-
culo para a prestação dos ser-
viços. Estamos nos anos ´50 
e a maioria deles não passa-
va de caminhões modificados 

para outro tipo de transpor-
te. Primeiro os “mixtos” (cami-
nhões que continuavam com 
carroceria para o transpor-
te de carga e tinha uma área 
para poucos passageiros); fo-
ram os precursores das “so-
pas”, que não tinham área para 
carga. Não podemos esquecer 
que, nesta época, o asfalto ain-
da não havia chegado ao RN.

A etapa seguinte foi a for-
mação das empresas, quando 
surgiram os primeiros ônibus, 
construídos com supervisão 
das fábricas, e com linha de fi-
nanciamento dos bancos. Em 
cada região surgiu uma em-
presa fazendo a integração, 
sem antecipando ao que de-
veria ter sido uma atuação do 
Estado. Empresas que se for-
taleceram, fizeram algumas 
fortunas e que estavam forta-
lecidas quando chegou a re-
gulamentação oficial. Quase 
todas elas sobreviveram a esse 
novo momento e terminaram 
fortalecidas, assumindo uma 
posição invejável, sobretudo 
pelo governo fechar as porta 
para eventuais concorrentes.

Esta situação se manteve 
até a virada do Século, quan-
do as empresas de ônibus – a 

maioria delas entregues a ges-
tão de herdeiros que não ha-
viam enfrentado as dificulda-
des dos pioneiros – começa-
ram a cobrar uma maior pre-
sença do estado para impedir o 
surgimento de um novo tipo de 
concorrentes, que começaram 
a aparecer em função da pró-
pria qualidade (má qualidade) 
do serviço oferecido e protegi-
do pelas normas oficiais.

Cinqüenta anos depois da 
implantação do novo serviço, 
o serviço de transporte rodo-
viário intermunicipal, o mer-
cado começou a mudar. E foi 
o mercado que sinalizou a 
existência de novas oportuni-
dades para atender segmen-
tos que já não interessavam 
as empresas, que se torna-
ram grandes e obesas. Desta 
forma, repetindo os pioneiros 
de cinqüenta anos, taxistas 

de pequenas cidades, desco-
briram que poderiam fazer o 
transporte oferecendo melho-
res condições de qualidade e 
conforto que as empresas de 
ônibus.

O Departamento de Estra-
das de Rodagem, que é ges-
tor do sistema como um todo, 
identificou, em 2014, o fecha-
mento de 22 linhas, por empre-
sas que começaram a perder o 
jogo para a ação dos chamados 
“loteiros” (que operavam os 
chamados táxi-lotação). Ainda 
restaram 135 linhas para aten-
der 167 municípios. 

Depois de estabelecidas 
as normas de regulamenta-
ção para a outorga do servi-
ço, a maioria das empresas 
que continua resistindo, ainda 
acredita que sua sobrevivên-
cia está na proibição da con-
corrência. Acreditam que só 
sobreviverão se conseguirem 
proibir os táxi-lotação. O pe-
rigo é o estado acreditar nes-
sa lorota. O renascimento do 
sistema vai depender da capa-
cidade dos empresários que 
precisam se inspirar no exem-
plo dos pioneiros e na preocu-
pação em atender a expectati-
va do usuário.

Governo paga
O Governo do Estado anuncia 
que conclui no dia de hoje o 
pagamento da folha de maio 
do seu funcionalismo. Hoje 
será creditada a segunda 
parcela do pagamento aos 
servidores que ganham mais 
de R$ 4 mil por mês e que 
haviam recebido um vale 
por conta. Do pagamento da 
parcela do 13º Salário, nem 
conjecturas, mas o pagamento 
de junho começou ontem 
para o pessoal da Educação 
(garantido pelo Governo 
Federal) e do Detran (com 
receita própria).

Comércio abre
A Federação do Comércio 
divulgou uma nota 
comunicando que todo 
o sistema do comércio e  
serviços funcionará no dia de 
hoje, em todo o Estado, em 
que pesa a convocação de 
uma “greve geral”. E lembra 
a existência de uma decisão 
judicial de “tutela antecipada”, 
em novembro do ano passado, 
garantindo o direito de ir e vir.

Senhora Embaixador
A Academia Norte-
riograndense de Letras 
divulgou uma nota 
comunicando o falecimento 

do acadêmico Nestor dos 
Santos Lima, ocupante da 
Cadeira nº 7, que tem Ferreira 
Nobre como patrono. Nestor 
faleceu, no Rio de Janeiro, no 
último dia 21.

Jardim Junino
Única cidade 
do RN 
governada por 
um forrozeiro 
de sucesso, 
Jardim do 
Serídó abre 
hoje suas festas 

juninas, numa programação 
que vai até o dia 9 de julho. 
No primeiro dia, o próprio 
prefeito Amazam é a grande 
atração. Em tempo: a 
programação tem custo zero 
para a Prefeitura. Os artistas 
são convidados de Amazam e 
não cobrarão cachês..

Chic profissional
Morador de Nova Iorque, 
onde mantém um atelier 
em Greenwitch Village, o 

norte-rio-grandense Geová 
Rodrigues chegou a São 
Paulo em grande estilo. Foi 
destaque no lançamento do 
último livro de Glória Kalil – 
“Chic Profissional” com direito 
à foto na coluna de Mônica 
Bergamo, na Folha de S. Paulo.

Diálogos corporais
O Encontro Saberes 
Ancestrais: Diálogos 
Corporais, iniciado quarta-
feira na Universidade Federal, 
será encerrado no dia de 
hoje com apresentação de 
espetáculos do 2º Encontro 
de Capoeira de Dança 
com a participação de 
representações das chamadas 
comunidades quilombolas.

As perdas
Embora tendo pronunciado 
vários discursos – e ainda 
deve pronunciar muitos 
outros – sobre perdas 
dos trabalhadores com 
a Reforma Trabalhista, a 
senadora Fátima Bezerra 

não conseguiu nominar uma 
só dessas perdas. Até aqui 
perderam os sindicalistas 
pelegos e alguns advogados 
trabalhistas.

Ginástica Rítmica
O Colégio Marista vai 
representar o RN nos Jogos da 
Juventude (12-14/15-17) que 
se realizarão em setembro, 
na cidade de Curitiba, na 
competição de Ginástica  
Rítmica, com uma equipe 
formada por Letícia Liberato, 
Maria Eduarda e Laura 
Barbosa.

Cine Goiamum
Com a 
presença da 
documentarista 
Theresa 
Jessoun (que 
vai apresentar 

o filme “A queima roupa que 
realizou) começa, hoje, no 
auditório da Biblioteca Zila 
Mamede, no Campus Central 
da UFRN, o Festival Goiamun 
Audiovisual, que prossegue 
no sábado e domingo com 
Debates e Oficinas sobre 
Documentário, no auditório 
do Sebrae, com participação 
de Theresa Jessoun, detentora 
de mais de 35 prêmios no 
cinema.

Saudades dos pioneiros

ZUM  ZUM  ZUM

Crise geral
O clima de acirramento na política nacional não vai arre-

fecer ao fim desta semana em que se comemorou o Dia de 
São Pedro. Hoje, um dia depois da data festiva do santo cató-
lico, também está programada mais uma greve geral em pro-
testo às reformas trabalhista e da Previdência tocadas pelo 
governo Temer.   O movimento deverá mobilizar com mais 
intensidade algumas categorias de trabalhadores já tradicio-
nalmente batizadas na luta sindical, como bancários e rodo-
viários, o que sinaliza com a evidência de que a população 
deverá sofrer transtornos na sua rotina, resultado da anun-
ciada paralisação (parcial ou não) dos serviços prestados pe-
las instituições bancárias e dos transportes coletivos, entre 
outros.Em Natal, os manifestantes irão se concentrar no  cru-
zamento das avenidas Salgado Filho e Bernardo Vieira, nas 
proximidades do shopping Midway Mall, de onde sairão em 
caminhada na direção da  Praça de Mirassol. 

O protesto, nesta altura dos acontecimentos, vai além das 
referidas reformas e abarca também o ensejo popular em fa-
vor da renúncia do presidente Temer - denunciado ao STF 
pelo crime de corrupção passiva no caso JBS - e a realiza-
ção de eleições diretas para a escolha de seu sucessor.O le-
gítimo direito de os trabalhadores protestarem contra su-
postas ameaças aos benefícios trabalhistas e previdenciários 
conquistados ao longo do tempo, o que alguns sindicalis-
tas alegam existir no bojo dos projetos de reforma em cur-
so no Congresso, mistura-se aqui, nesta manifestação, aos in-
teresses puramente políticos de partidos que fazem oposi-
ção ao governo Temer, alguns deles, aliás, aliados em passa-
do recente.

Sinal de que a crise econômica e política que o país viven-
cia reserva ainda desdobramentos imprevistos, o que pode-
rá agravar ainda mais a atual conjuntura, quando expressi-
vas lideranças políticas são acossadas por suspeitas ou acu-
sações comprovadas de corrupção, enquanto grupos políti-
cos disputam forças com a base aliada de um governo que se 
desconjunta. É em meio a este quadro pouco alentador que 
a Câmara Federal recebeu a denúncia contra o presidente 
Temer, encaminhada pelo Supremo Tribunal Federal, para 
onde a peça elaborada pelo procurador-geral da República 
Rodrigo Janot foi despachada na quarta-feira. Novas e ferozes 
batalhas serão travadas entre os deputados, o que provavel-
mente colocará o futuro da nação em estado de alerta, por-
que neste momento qualquer previsão que se faça a cerca do 
que dali resulte não passa de mera especulação.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO PRESIDENTE DO ABC, JUDAS TADEU, 
DEFININDO A POSIÇÃO DO CLUBE EM 
RELAÇÃO A DENUNCIA CONTRA O 
EX-DEPUTADO HENRIQUE ALVES.

“Não podemos cometer os 
pecados da injustiça, da omissão 
e – muito menos – da covardia”.

• O vice-governador Fábio Dantas 
aproveitou o marasmo junino e foi 
curtir o início do verão em Portugal.
• Aline Barros, um dos maiores 
nomes da música gospel no Brasil, 
se apresenta, hoje, no Teatro 
Riachuelo.
• Hoje é o Dia do Caminhoneiro. 

• Piaba, o legendário capitão 
do time do ABC, aos 80 anos, se 
recupera de um AVC no Hospital 
Walfredo Gurgel.
• O jornalista Petit das Virgens 
ingressou no time dos safenados.
• A TIM anuncia melhoria no seu 
serviço em Natal com a ativação da 

cobertura 4G e freqüência de 700 
MHz.
• Novidade na greve de hoje: “Arraiá 
da Paralisação”, às 15 hs, no IFRN/
Salgado Filho.
• A Jucern reajustou o valor do 
jeton para as suas reuniões para R$ 
380,00.

• Transcorre 290 anos da nomeação 
de Domingos de Morais Navarro 
como o 34º Capitão-mor do RN.
• Confirmado, a partir da alta 
estação, um segundo vôo semanal 
da Gol no trecho B Aires-Natal-
Buenos Aires. A programação é para 
os meses de julho e agosto.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novonoticias.com

ninguém é como Deus*
Se você estiver lendo isso algum dia saiba que escrevi 

com um frio na barriga enorme e uma ansiedade gigante por 
conhecer você. Fazia dias que a gente estava esperando você 
chegar, até fizemos algumas apostas de qual dia você viria, 
mas ao contrário do que todo mundo pensou você terminou 
ficando escondido naquele mar de escuro esperando o dia 
marcado para vir à luz: 28 de junho de 2017.

Sua avó sempre guarda alguns textos que escrevo às sex-
tas-feiras aqui no jornal – talvez nem exista mais jornal de pa-
pel quando você tiver idade para ler isso – e tomara que ela 
tenha tido tempo de reservar esse antes de sair para a ma-
ternidade. Eu deveria estar lá também fazendo um vídeo do 
parto, mas não sei se conseguirei fazer isso. Meu trabalho me 
faz furar compromissos familiares desde sempre. Espero que 
hoje as coisas tenham mudado. O que importa é que estou 
escrevendo isso pra contar a loucura que foram esses dias 
que antecederam sua chegada. 

A começar que fui o primeiro a saber sobre você. Não teve 
nada de muito fru-fru: foi por WhatsApp, num dia que Neti-
nho – a quem você deve chamar de “pai” – veio me contar 
que Bia – que você conhece por “mãe” – estava grávida. 

Era estranho. Eu era o irmão mais velho e estava longe de 
ser pai. Lucas, o segundo da linha cronológica, idem. Netinho 
era o pai mais improvável lá de casa e, de tão engraçada a si-
tuação, a ficha disso tudo demorou a cair. 

Minha missão era intermediar uma conversa com mãe – 
já desde antes chamada de “sua avó”. Marcamos a situação 
e tudo saiu totalmente diferente do planejado. Seus pais co-
meçaram a chorar na calçada e eu tive que contar a ela o que 
estava acontecendo. De lá até hoje, o dia de você nascer, foi 
tudo muito engraçado. Seus pais casaram, vocês foram mo-
rar na casa de vocês e todos os dias eu acordava gargalhando 
com a ideia de o meu irmão caçula ser pai. 

Até seu nascimento ele continuava me chamando de Fe-
teon (apelido interno), imitando voz de criança para falar 
com a sua avó e fazendo piada com o jeito zangado de Lucas. 

Mas desde que a gente soube de você muita coisa mu-
dou. Vira e mexe toda conversa na cozinha lá de casa toca no 
seu nome e todos os planos que a gente faz desde então têm 
que ser mudados ou moldados a você. 

Parece que você trouxe do céu a pitada de amor e comu-
nhão que faltava para nós todos. Por sua causa o riso sai fácil, 
o olho brilha e o coração bate bem mais forte. Quando você 
tiver idade para conseguir ler isso, Miguel, que significa “nin-
guém é como Deus”, explicarei a você o tamanho do milagre 
que você foi e continua sendo para a nossa casa. 

*Por decisão médica o nascimento de Miguel só aconteceu 
ontem. O artigo foi republicado porque tive que sair correndo 
para a maternidade e não tive tempo de escrever um novo. 
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O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Ando aqui, Senhor Reda-
tor, sem pressa e sem demo-
ra, cursando as horas da ma-
drugada navegando nas pá-
ginas da grandiosa biografia 
de Lima Barreto, o ‘Triste Vi-
sionário’, sob o olhar de sua 
nova biógrafa, Lilia Schwarcz. 
Não revoga o velho mérito de 
Francisco de Assis Barbosa, o 
primeiro a fazê-lo, mas põe so-
bre a mesa um marco na evo-
lução da história da vida inte-
lectual que se faz no Brasil. É, 
e acredite, um monumento a 
servir de referência essencial 
aos novos desafios.

Quando lembrei, na crôni-
ca de terça-feira, 27, que Jay-
me Adour da Câmara há de 
ter sido o primeiro leitor de 
Lima Barreto, cobrando a lei-
tura que Câmara Cascudo re-
gistrou na coluna Bric-a-Brac, 
em 1919, tratei de não esque-
cer que existiam algumas car-
tas do modernista para o au-
tor de Policarpo Quaresma 
nos volumes organizados 
para a Brasiliense, cumprindo 
o desenho do projeto de edi-
ção das obras completas orga-
nizadas por Barbosa e lança-
das pela editora paulista.

Nem tudo é perfeito e 
este cronista é admirador de 

Jayme Adour, sobre quem 
escreveu,há anos,duas páginas 
no Diário de Natal/O Poti. Por 
isso, chamou atenção a nota N. 
20 do Capítulo 16, página 565, 
quando a autora cita o grande 
historiador Alberto da Costa e 
Silva, da Academia Brasileira 
de Letras - ‘que conviveu inten-
samente com Jayme Adour da 
Câmara durante pelo menos 
dez anos’ - e este informa ter fi-
cado até hoje inédito seu livro 
‘Oropa, França e Bahia’. 

Costa e Silva elogia o gran-
de conversador que foi Jayme 
Adour e se refere ao relato de 
sua viagem à Finlândia como 
‘um livro mítico’ que teria sido 
revelado aos pedaços ‘estam-
pados em revistas e jornais’. É 
uma desinformação de Alber-
to da Costa e Silva. Não ficou 
inédito. ‘Oropa França e Bahia’ 
foi publicado pela Editora Na-
cional, de Monteiro Lobato, 
em 1932, ao lado de outros re-
latos de viagens como ‘O Ex-

tremo Oriente’, do natalense 
Garibaldi Dantas, em 1937. 

O título que parece esqui-
sito Jayme Adour foi buscar 
no populário da sua infância: 
‘Eu entrei de mar a dentro / 
E fiz tanta estrepolia / Que o 
reis mandou me chamá / Pra 
casa com sua fia. / O dote que 
ele me dava: / Oropa, França 
e Bahia’ E no arremate: ‘Eu fui 
e lhe respondi / Que era pou-
co e não servia’. O livro tem 
uma epígrafe com versos de 
Baudelaire e começa o rela-
to descrevendo um cais triste, 
sem os lenços da despedida, e 
nele um homem só, cheio de 
saudades.

Fica o registro não para 
corrigir, mas informar sobre 
o livro de Jayme Adour. Inédi-
tos, anunciados por ele e nun-
ca publicados, ficaram: ‘O Ovo 
de Colombo’, sobre ‘o desco-
brimento do mundo conhe-
cido’, e ‘Tundra’, sobre as ‘coi-
sas e paisagens da Lapônia’. E 
há, segundo a família, os ori-
ginais inéditos de um livro 
de ensaios que teria o título 
de ‘Pequena Cabotagem’. Jay-
me Adour da Câmara, o me-
nino do engenho São Leopol-
do, de Ceará Mirim, e hoje tão 
esquecido...

‘Oropa, França e Bahia’

1 - CHAPA
Há quem acredite, e até 

aposte, que falta apenas um 
nome para fechar a trinca ma-
joritária que vai disputar o go-
verno e as cadeiras dos atuais 
senadores, José Agripino Maia 
e Garibaldi Alves Filho.

2 - NOMES
Na bolsa do futurismo po-

lítico a chapa de oposição já 
teria hoje a senadora Fátima 
Bezerra como candidata ao 
governo e a deputada Zenaide 
Maia para uma vaga de sena-
dor. Quem seria o outro?

3 - BOLSA
A segunda vaga teria al-

guns nomes considerados pro-
váveis e um deles seria o hoje 
desembargador Cláudio San-
tos, caso não venha a disputar 
o governo e a depender do par-
tido que vier a escolher. 

4 - ALIÁS
A presença do seu nome 

numa recente sondagem já 
mostra que estava correto ao 
polarizar com o governador 
numa posição crítica. Em po-
lítica a capacidade de desafiar 
pode ser bom combustível.

AUMENTO - O prefeito Carlos 
Eduardo quer as mesmas 
coisas que os seus defensores 
acusaram no governador 
Robinson Faria: sacar o 
fundo previdenciário e agora 
aumentar a contribuição para 
a previdência.  

VETO - O saque acabou não 
sendo possível, vetando-se 
aquilo que não prevaleceu 
no governo que sacou o que 
era dos servidores. Agora, 
quer elevar de 11% para 14% 
contribuição do servidor 
municipal.

ALIÁS - Se a Câmara aprovar 
os 14% como deseja o 
prefeito, aumenta também 
a parte da Prefeitura dentro 
do princípio dos 100% do 
empregador. Ou seja: a 
Prefeitura passa a recolher 
28%. Tem recursos?

GESTO - O presidente da 
Câmara Municipal, Raniere 
Babosa, vai fixar a cabeça 
de Miguelinho no alto do 
plenário dando lugar de honra 
aopatrono do Palácio, hoje 
exposto a um canto dosjardins 
internos. 

POR - Falar em Câmara 
Municipal: onde anda 
o acervo de objetos, 
documentos pessoais e 
políticos do deputado Djalma 
Marinho exposto até a gestão 
de Franklin Capistrano? 
Alguém saberia informar? 

MISTÉRIO - Mais misterioso 
do que o paradeiro do acervo 
de Dr. Djalma Marinho só 
o fechamento da livraria 
das editoras universitárias, 
no Campus, UFRN. Fechar 
livraria em Universidade é 
crime hediondo.

CRIVO - O uso dos espaços 
no Centro de Convivência 
da UFRN não está sob 
controle dos seus ocupantes, 
sejam quais forem, mas da 
Universidade. Fechar livraria 
para abrir mais uma entidade 
financeira?

MEMÓRIA - Até fim do ano 
fica pronto o documentário 
com uma hora de duração 
sobre vida e obra do escritor 
Luis Romano Madeira de 
Melo, português de Cabo 
Verde, que viveu produziu sua 
obra em Natal.

ROMANO - Integrou o grupo 
de intelectuais da resistência 
ao ditador António de Oliveira 
Salazar que chefiou Portugal 
de 1932 a 1968. Romano era 
especialista na produção 
industrial do sal e um 
intelectual.

OCUPAÇÃO - A Academia de 
Letras e Artes de Ceará Mirim 
faz uma ocupação cultural 
dia 17 de gosto nas salas 
do Instituto Histórico para 
mostrar a história dos seus 
engenhos, os seus escritos e os 
seus artistas. 

ABERTA - O esforço da 
professora Isaura Rosado é 
reabrir a Biblioteca Pública 
Câmara Cascudo até final de 
outubro. E por suas previsões, 
com sua galeria de arte e um 
acervo da ordem de 100 mil 
volumes.

ESCOLA - O partido do 
deputado Kelps Lima forma 
sua primeira turma na escola 
de novos líderes até final de 
julho. O parlamentar quer 
fazer da escola um centro 
formador danova classe 
política no RN.

PALCO

CAMARIM

Camelô
A calçada em frente ao Midway, na Avenida Salgado Fi-

lho, está virando um camelódromo tipo o que existe no Ale-
crim onde as pessoas têm que andar pelo meio da rua, pois 
as calçadas estão tomadas. Se não tomarem uma providên-
cia logo, vai ficar do mesmo jeito.
Ronaldo Lima
Via email

Reforma trabalhista
Essa reforma favorece totalmente os empresários, os 

pobres trabalhadores, coitados, vão ter que se submeter a 
tudo que for imposto. Não tem essa de acordo entre patrão/
empregado. Ou alguém acredita nisso? O pior é que o povo 
ainda vai reeleger essas cobras de políticos do RN. Vamos 
acordar, minha gente. Resposta será dada nas urnas nas 
próximas eleições.
Rogério Ziandro Taveira
Via Facebook

Temer
Esse cara paga bem! Ele sabe gastar nossos impostos pagan-

do a essa turma para votarem contra os trabalhadores. Não se 
engane não, essa turma só são atuantes em benefício próprio.
Antonio Renato
Via Facebook

Energia elétrica
O que me espanta é esse valor elevado de termoelétri-

cas. Espero um dia a energia solar chegar a um patamar alto.
Leandro Gomes
Via Facebook

 ABC defende Henrique Alves
Qual a novidade? Futebol e corrupção andaram de 

mãos dadas na maioria das vezes, quando os times come-
çarem a ter dirigentes de vergonha na cara e não que usem 
as estruturas para fazer lobby para político, nossos times 
vão deixar de mendigar nesses malas.
Jobson Galdino
Via Facebook

Somente a mobilização social 
pode evitar a destruição do Brasil

Atravessamos um momento extremamente difícil de nos-
sa história. Tão difícil que nos questionamos se estamos de 
fato acordados ou se estamos vivenciando um pesadelo. As 
forças políticas que protagonizaram o golpe de Estado con-
sumado no Congresso Nacional perderam qualquer resquí-
cio de bom senso, de pudor, de respeito aos princípios inscri-
tos na Constituição Federal. 

Dois dias após a Procuradoria-Geral da República de-
nunciar Michel Temer por crime de corrupção passiva ao 
Supremo Tribunal Federal, a base de sustentação do gover-
no ilegítimo, como se nada estivesse acontecendo e sob ri-
goroso protesto da oposição, aprovou a reforma trabalhista 
na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania do Sena-
do Federal. 

Pouco antes da votação na CCJ, o senador Renan Calhei-
ros renunciou à liderança do PMDB no Senado, afirmando 
com todas as letras que Michel Temer governa o Brasil in-
fluenciado por um presidiário, numa referência ao ex-presi-
dente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha. Ainda as-
sim, a base de sustentação do governo fez ouvido de merca-
dor e encaminhou a aprovação de uma matéria que elimina, 
literalmente, os direitos das trabalhadoras e dos trabalhado-
res brasileiros. 

A explicação para tamanha fidelidade ao governo ilegí-
timo está nas palavras do deputado Darcísio Perondi, que é 
vice-líder do governo Temer na Câmara dos Deputados. Ele 
afirmou, com uma naturalidade assustadora, que os parla-
mentares infiéis ao governo perderão seus cargos, e que Mi-
chel Temer utilizará o orçamento público e os programas go-
vernamentais para beneficiar os parlamentares fieis ao go-
verno em suas bases eleitorais. Em síntese, confessou que o 
governo está cometendo um crime de responsabilidade con-
tinuado para aliciar apoio político no interior do Congresso, 
tanto para aprovar as reformas como para impedir que o STF 
julgue a denúncia apresentada pela Procuradoria-Geral da 
República, uma vez que o STF necessita de autorização da 
Câmara dos Deputados. 

Diante de um cenário tão assustador é extremamente na-
tural que a população se distancie da política, que a popu-
lação deixe de acreditar na política como instrumento de 
transformação e nos políticos como representantes dos seus 
anseios. Mas ao distanciar-se da política, aqueles que toma-
ram o poder de assalto e transformaram o Estado brasileiro 
em um balcão de negócios privados se sentem livres para fa-
zer o que bem entendem, como eliminar direitos trabalhistas 
e previdenciários.  

Por isso mais do que nunca é hora de abandonar o senti-
mento de resignação e ocupar as ruas do Brasil. Foi a mobi-
lização social que derrotou a ditadura civil-militar e permi-
tiu o processo de redemocratização. Foi a mobilização social 
que garantiu a inscrição de direitos fundamentais na Cons-
tituição Cidadã. Somente a mobilização social pode evitar a 
destruição do Brasil e restaurar a soberania do voto popular.  

Que este dia 30 de junho, dia nacional de paralisações e 
mobilizações contra as reformas neoliberais e em defesa de 
eleições diretas, inaugure um novo ciclo de luta social. Che-
gou o momento de o povo brasileiro semear, nas praças e 
avenidas, um novo Brasil.   

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novonoticias.com
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ECLIPSE
Se não me falhe a memória, aconteceu em 1942. Nesse 

ano, estudava na  Escola de Artífice, na avenida Rio Branco. 
Eram 10 horas da manhã, mas  parecia ser 5.

Disseram que o lugar que ficou mais escuro foi na cida-
de de Patos, na Paraíba.

Muitos americanos vieram filmar esse fenômeno at-
mosférico. Um  espetáculo da natureza.
Natercio Costa
Via NOVOWhats

Câmara
Desde o falecimento da ex- governadora Wilma de Fa-

ria, a Câmara dos  vereadores está querendo trocar o nome 
da ponte nova de Nilton Navarro  para Governadora Wil-
ma de Faria!

Pois bem, tenho uma nova visão de homenagem. Há 
um cidadão brasileiro  que hoje em dia está fazendo falta 
na nossa nação, Ponte Presidente  General João Figueiredo!

Num instante acabava com essa polêmica.
Nunes de Carvalho
Via NOVOWhats

Poema

Negar a palavra ao próximo
Como forma de vingança
É longevo e cruel
Recebemos como herança

Parece uma birra

De quando éramos criança
Mas adolescentes e adultos
Adotaram essa lambança

Que não nos leva a nada
Ouvir ou falar com alguém
Às vezes um ex-amor
De quem queríamos tanto bem

Imagine a situação
De teu encontro com Jesus
E Ele ti mandar um recado
Pra esse que tu negas a luz

A luz da fala e do gesto
Do abraço do aperto de mão
Daquele que o próprio Deus
O Colocou como teu irmão

Portanto esse gesto pequeno
De tamanha desfaçatez
Não pode ser nunca maior
Que o amor de Jesus tem por vocês

Quem nega um bom dia
Por vezes de forma seguida
Nega a sua existência
Nega a própria vida

Aqueles que me negam a palavra
Eu os perdoou no amor
Pois na verdade me julgaram
Sem ao menos saber quem sou

Duda do Dom
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? 
Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Quem é o pai da 
criança? Não quere-
mos aqui causar ne-
nhum constrangi-
mento ou entrar na 
intimidade de quem 
quer que seja, mas 
talvez essa pergun-
ta precise ser repe-
tida de tempos em 
tempos. No caso da 
Gucci a coisa é ain-
da mais constante 
e desconcertante. A 
grife foi acusada de 
plágio duas vezes 
num intervalo de 
apenas três meses e 
põe em xeque o po-
der da criação das 
equipes de moda.

No jornalismo 
sempre ouvi a ques-
tão da imparcialida-
de com alguma reserva. É im-
possível não colocar viven-
cias anteriores ao se deparar 
com um fato. Embora ele pos-
sa ser novo, sempre lembra 
algo já vivido. E, cá pra nós, 
comunicar com ausência de 
pensamento não existe. Dá 
pra controlar, mas é muito es-
forço por quase nada. Até de 
maneira involuntária a gente 
acaba se inclinando para um 
lado. 

Com moda, design e afins, 
acho que acontece mais ou 
menos do mesmo jeito. Nin-
guém cria do nada, como se 
um lampejo de ideia tives-
se caído sobre a cabeça fei-
to uma bigorna em desenho 
animado. As referências exis-
tem, é indiscutível. O jeito é 
saber lidar com elas e colocar 
a criatividade no processo de 
fazer releituras.

Camuflado feito a tradi-
cional estampa de inverno 
está o termo “inspired”. Po-
rém, as coleções inspiradas 
tomam por base o que as 
grandes marcas propõe, di-
ficilmente se vê o contrário 
acontecendo. Mas acontece, 
que fique registrado. O últi-
mo caso envolvendo a Gucci 
é exatamente assim.

A arte em questão apare-
ce em camisetas que encerra-
ram o desfile da coleção Crui-

se. Em uma delas se lia Gucci-
fication e Gucci Yourself, com 
o símbolo de uma cobra. Na 
outra, o desenho era de um ti-
gre. Os desenhos foram ques-
tionados por dois artistas 
australianos. A cobra é uma 
ilustração de Smythie para a 
CLVL Apparel Co, em 2014. 
Já o tigre teve sua autoria con-
testada por Milan Chagoury, 
designer gráfico que criou o 
símbolo para um estúdio de 
tatuagem em 2015. Não há 
como negar, as artes estam-

padas pela Gucci são quase 
cópias idênticas. 

A grife tentou abafar o 
caso com uma carta em que 
assume que pegou referên-
cias vistas em imagens de 
streetstyle. E lançou uma 
ponta de esperança ao fina-
lizar o documento sustentan-
do que poderia propor parce-
rias futuras com os dois ilus-
tradores em questão. 

Algo bem parecido acon-
teceu no final do primeiro tri-
mestre, quando o icônico de-

signer Dapper Dan 
acusou Alessandro 
Michele – nome à 
frente da Gucci – de 
copiar um casaco 
icônico, criado para a 
medalhista olímpica 
Diane Dixon. Na ver-
são original, as man-
gas do casaco apare-
ciam carregadas de 
monograma da Lou-
is Vuitton. Michele, 
claro, inseriu a iden-
tidade visual da Guc-
ci na sua versão e res-
pondeu publicamen-
te, despois da acu-
sação, que fez uma 
homenagem ao cria-
dor. Enfim, pegou 
mal. 

No começo dos 
1990, a Dapper Dan 

foi processada pela Louis 
Vuitton pelo uso do mono-
grama. Desde meados da dé-
cada anterior a marca vivia o 
seu auge, sendo fundamen-
tal para afirmar a valorização 
da cultura negra e do hip hop. 
Hoje ela é comandada pelo 
estilista Daniel Day, uma fi-
gura bem menos celebrada 
que Alessandro Michele, mas 
que merece o mesmo respei-
to e reconhecimento.  

Pouco mais de um ano 
atrás, como foi publicado 
nessa coluna, a Chanel teve a 
imagem arranhada em uma 
situação semelhante. Os su-
éteres lançados no pré-ou-
tono de 2016 tinham o estilo 
Fair Isle e eram cópia de pa-
dronagens criadas por Mati-
Ventillon, que disparou críti-
cas no Twitter. Antes mesmo 
de ser processada judicial-
mente, a Chanel reconheceu 
a falha e divulgou o nome da 
autora. 

Todos nós que produzi-
mos intelectualmente preci-
samos fazer valer o nosso di-
reito de assinar nossos traba-
lhos. E, ao olhar para o que é 
feito pelos nossos ídolos ou 
profissionais que admiramos, 
devemos dar o crédito e, so-
bretudo, ter a responsabilida-
de de propor um novo olhar.  
Esse é o ciclo da vida. 

Acusada de plágio, Gucci 
diz ter feito homenagem

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novonoticias.com

Jornal de

+LIDAS
Renan Calheiros ataca 

Garibaldi citando Henrique 
Alves; assista:

Dudu Camargo fala sobre 
polêmica com Maisa: 

“Levantou meu nome”:

Quatro pessoas morrem 
após carro cair em açude no 

Oeste do RN:

Acompanhe as LIVES diárias com o resumo 
dos assuntos que são destaques  do dia no 

“NOVO ONZE E MEIA” pela manhã, em 
nosso perfil do Facebook.

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

O NOVO 
comemorou o dia 
do Mídia com o 
incrível café da 
manhã na  Padaria 
Mercatto!
Também rolou 
uma apresentação 
de projeto de 
conteúdo, entrega 
de  brindes e 
sorteios!
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Fundo de Amparo ao Trabalhador, que paga o seguro e abono salarial, tem perspectiva de 
rombos nos próximos anos e o Tesouro Nacional pressiona para cobrir resultados negativos 

Tesouro diz que não terá como 
cobrir o seguro-desemprego

C
om a perspec-
tiva de rom-
bos sucessivos 
nos próximos 
anos no Fun-

do de Amparo ao Trabalha-
dor (FAT), que paga o seguro-
-desemprego e o abono sala-
rial, o Tesouro Nacional pres-
siona o conselho deliberativo 
do fundo a achar outro cami-
nho para cobrir os resultados 
negativos que estão previstos. 
Só no ano que vem, segun-
do orçamento aprovado on-
tem pelo Conselho Delibera-
tivo do Fundo (Codefat), se-
rão necessários R$ 20,6 bi-
lhões para cobrir a diferença 
entre o que o fundo recebe e 
o que gasta. 

O valor é maior do que 
os R$ 18 bilhões que devem 
ser injetados este ano e os R$ 
12,5 bilhões que foram de-
sembolsados em 2016 para 
cobrir o déficit.

Segundo apurou o Esta-
dão/Broadcast, o represen-
tante do Tesouro no grupo 
técnico do Codefat advertiu 
que a União corre o risco de 
descumprir a chamada "regra 
de ouro" do Orçamento que 
proíbe pegar empréstimos 
para bancar despesas cor-

rentes. Ele traçou um quadro 
dramático mostrando que a 
União tem margem de R$ 35 
bilhões para cobrir os próxi-
mos rombos - menos que a 
soma das projeções de déficit 
deste ano e de 2018.

Sem o "cobertor" do Te-
souro, algumas saídas para 

financiar o rombo do FAT 
seriam a devolução de par-
te dos repasses que o fundo 
faz ao BNDES, o uso de par-
te do patrimônio que bei-
ra R$ 300 bilhões ou retirar 
o fundo do alcance da Des-
vinculação de Receitas da 
União (DRU).

CENÁRIO
O Codefat - formado por 

representantes do governo, 
dos trabalhadores e dos pa-
trões - projeta em R$ 43,8 bi-
lhões os gastos com seguro-
-desemprego e R$ 17,1 bi-
lhões para o pagamento do 
abono salarial em 2018. Os 

pagamentos dos dois benefí-
cios devem consumir R$ 61 
bilhões no próximo ano, ante 
R$ 58,8 bilhões previstos para 
2017. No ano passado, os de-
sembolsos somaram R$ 55,7 
bilhões. Em 2002, limitavam-
-se a R$ 7 bilhões. A explo-
são nas despesas ocorreu no 

mesmo período em que o de-
semprego caiu para patama-
res mínimos por causa da po-
lítica de valorização do salário 
mínimo e do aumento do nú-
mero de trabalhadores com 
carteira assinada.

De tudo o que o FAT rece-
be, 70% vêm da arrecadação 
do PIS e do Pasep. Para 2018, 
as receitas desses dois tribu-
tos estão estimadas em R$ 41 
bilhões. Uma parcela de 30%, 
porém, pode ser usada livre-
mente pelo governo. A pro-
jeção do Codefat é que esse 
mecanismo vai tirar do FAT 
R$ 17,5 bilhões em 2018 e R$ 
16,8 bilhões neste ano.

Para cobrir o rombo e ga-
rantir o pagamento do seguro-
-desemprego e do abono sa-
larial, em geral o Tesouro faz 
um aporte no FAT. Segundo 
uma fonte, não há mais recur-
sos para que essa prática con-
tinue nos próximos anos. Essa 
foi a mensagem que o Tesou-
ro enviou ao conselho, segun-
do relatos. Em 2013, foi preci-
so recorrer a R$ 5,5 bilhões do 
patrimônio do fundo. 

Já na visão dos membros 
do Codefat, o governo é obri-
gado a compensar a frustra-
ção das receitas com a políti-
ca de desoneração da folha de 
pagamento, aplicada pelo go-
verno da ex-presidente Dilma 
Rousseff. Procurado, o Tesou-
ro não se pronunciou. 

 andreza matais, murilo 
Rodrigues alves e adriana 
Fernandes 
Da Agência Estado

// De acordo com o Tesouro nacional, serão necessários R$ 20 ,6 bilhões para cobrir diferença para pagamento do seguro-desemprego em 2018

REFORMA

O IGP-M (Índice Ge-
ral de Preços do Mer-
cado) recuou 0,67% 

em junho ante uma queda 
de 0,93% em maio, e uma alta 
de 1,69% em igual período do 
ano passado. Com esse resul-
tado, houve deflação tanto no 
acumulado do ano (-1,95%) 
quanto nos últimos 12 meses 
(-0,78%). Esta última variação 
é a que serve de base de cál-
culo, entre outros, do reajuste 
do aluguel residencial. 

A pesquisa, feita pelo 
Ibre/FGV (Instituto Brasilei-
ro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas), se refere às 
oscilações de preços coleta-
dos entre os dias 21 de maio e 
20 deste mês. O índice é usa-
do no reajuste dos contratos 
de aluguel.

A queda do IGP-M refle-
tiu, principalmente, o recuo 
de preços no setor atacadis-
ta medido pelo IPA (Índice 
de Preços ao Produtor Am-
plo), de -1,22%. Um dos sub-
grupos que ajudaram a pu-
xar para baixo a taxa foi o de 
combustíveis e lubrificantes 
para a produção, que passou 
de 0,7% para -0,69%.

Também no grupo maté-
rias-primas, foi constatada re-
dução de 3,63%, como efei-
to do movimento no merca-
do internacional dos preços 
das commodities (cotação in-
ternacional de produtos pri-
mários que podem ser esto-
cados), embora alguns itens 
estejam em processo de re-
cuperação. É o caso do miné-
rio de ferro (de -18,20% para 
-11,19%), da cana-de-açú-
car (de -3,86% para -2,88%) e 

café em grãos (de -4,32% para 
-0,89%).

Já os bovinos caíram de 
0,33% para -3,01%; a soja em 
grão saiu de um alta de 3,25% 
para 1,88% e leite in natura, 
de 0,93% para -0,38%.

Outro componente do 
IGP-M em baixa foi o IPC (Ín-
dice de Preços ao Consumi-
dor), de 0,29% para -0,08%.

MÃO DE OBRA
A pressão positiva no pe-

ríodo foi exercida pelo INCC 
(Índice Nacional de Cus-
to da Construção), que pas-
sou de 0,13% para 1,36%, sob 
o impacto, principalmente, 
do custo dos salários. A mão 
de obra subiu de 0,27% para 
2,48%, enquanto materiais, 
equipamentos e serviços au-
mentaram 0,02%, ante um re-
cuo de 0,04%.

// Queda

Índice de reajuste do aluguel encerra
 junho com deflação, aponta FGV
Da Folhapress 

// iGP-m que reajusta o aluguel tem deflação de 0,67% em junho, segundo a Fundação Getúlio Vargas

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO
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O Fórum Nacional Eólico 
agradece ao Governo do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, à Força Eólica do 
Brasil e aos mais de 800 

participantes por contribuir 
para o sucesso da nona 

edição do maior encontro 
político-econômico do 
setor eólico brasileiro.
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Senado deve votar entre terça e quarta-feira próximas, o pedido de urgência da 
reforma trabalhista, segundo decidiu o presidente do Senado, Eunício Oliveira

Urgência da reforma será  
votada na semana que vem

A 
análise do pe-
dido de urgên-
cia para vota-
ção da refor-
ma trabalhista 

contida no PLC 38/2017 fi-
cou para terça ou quarta-fei-
ra da próxima semana. A de-
cisão foi tomada pelo presi-
dente do Senado, Eunício Oli-
veira (PMDB-CE) na reunião 
deliberativa extraordinária da 
manhã de ontem (29).

O requerimento foi lido 
por Eunício, que consultou 
o líder do governo, Romero 
Jucá (PMDB-RR), se ele que-
ria pôr em votação, mesmo 
diante do baixo quórum pre-
sente e diante do anúncio da 
oposição de obstruir e pedir o 
voto nominal. Além da urgên-
cia para a reforma trabalhis-
ta, sobre a mesa havia tam-
bém um pedido semelhante 
para PLC 57/2017, sobre can-
celamento de precatórios não 
sacados.

"São dois assuntos muito 
importantes, mas é patente a 
falta de quorum para votação 
nominal. Deixa para colocar 
na próxima sessão na próxi-
ma semana", avaliou Jucá.

O presidente Eunício se 
comprometeu com os oposi-
cionistas a não colocar os dois 
requerimentos em votação 
nas próximas três reuniões de 

Plenário: da tarde desta quin-
ta-feira, da manhã desta sex-
ta-feira (30) e da tarde de se-
gunda-feira, dia 3 de julho.

"Para que ninguém tenha 
surpresa, mesmo com sessão 
deliberativa hoje à tarde, mas 

não vou levar a voto os dois 
requerimentos. Não esperem 
de mim qualquer tipo de po-
sicionamento inadequado. 
Eu poderia não avisar que 
não colocaria e fazer aqui de 
tarde uma votação simbóli-

ca. Não farei isso em respei-
to ao Plenário e à oposição", 
afirmou.

PROTESTOS
Na abertura da sessão de 

ontem, os senadores da opo-

sição protestaram contra o 
agendamento de duas reuni-
ões deliberativas do Plenário 
para o mesmo dia. Para eles, 
seria uma tentativa de ace-
lerar a votação da reforma 
trabalhista.

A senadora Gleisi Hoff-
mann (PT-PR), contrária à re-
alização das duas sessões, se 
indignou quando ouviu do 
Presidente que as convocou  
“por que queria”.

"Gostaria que mantivés-
semos na sessão o mínimo 
de respeito, já estamos tiran-
do direitos dos trabalhadores, 
rasgando a CLT, e vamos fazer 
isso dessa forma? No afronte, 
no acinte?", questionou.

Eunício se desculpou com 
a senadora e esclareceu ter 
agendado as duas sessões no 
mesmo dia para “desobstruir 
a pauta”, especialmente para 
votar as indicações de auto-
ridades, como integrante do 
conselhos nacionais de Justi-
ça e do Ministério Público, já 
sabatinados pela CCJ.

"As pessoas perguntam 
qual o motivo que a Presidên-
cia tem para não estar colo-
cando os candidatos do CNJ, 
do CNMP [para votar] e mui-
tos interpretam como sen-
do má vontade da Presidên-
cia, que não quer colocar esse 
ou aquele nome para ser vota-
do, e não é exatamente isso", 
esclareceu.

Da Agência Senado

// Requerimento da reforma trabalhista não foi votado ontem (29) devido o baixo quórum no Senado

EDILSON RODRIGUES / AGÊNCIA SENADO

Cenário 
econômico 
é incerto

O Indicador de 
Incerteza da 
Economia, 

medido pela Fundação 
Getulio Vargas (FGV), 
cresceu 14,4 pontos entre 
maio e junho, e chegou a 
142,5 pontos. Segundo a 
FGV, o clima de incerteza 
da economia ainda 
reflete a crise política 
desencadeada pela 
divulgação das conversas 
entre o empresário Joesley 
Batista e o presidente 
Michel Temer.

De acordo com a 
FGV, com o resultado 
de junho, o indicador 
volta ao mesmo nível 
de incerteza vivido no 
período pré-impeachment 
da ex-presidente Dilma 
Rousseff.

Dos três componentes 
que compõem o 
Indicador de Incerteza, o 
principal responsável pelo 
crescimento foi aquele 
que mede a influência 
da mídia, que subiu 14,8 
pontos. O componente 
que mede a expectativa de 
especialistas, subiu 11,3 
pontos. O componente 
que avalia o mercado foi 
o único que teve queda 
na incerteza, de 12,1 
pontos. Segundo a FGV, a 
denúncia do procurador-
geral da República, 
Rodrigo Janot, contra 
Temer deve estender o 
período de incerteza por 
mais algumas semanas.

// Indicador

Vitor Abdala 
Da Agência Brasil 
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Manifestantes marcam concentração para 15 hs na esquina das avenidas Salgado Filho e 
Bernardo Vieira; entre as categorias que aderiram ao movimeto estão saúde e educação

Greve geral contra as reformas 
de Temer muda rotina da cidade

H
oje é mais um 
dia de movi-
mentos gre-
vistas em todo 
o Brasil. Re-

petindo as pautas de reivindi-
cação dos últimos atos, nove 
centrais sindicais e movimen-
tos sociais do país convoca-
ram mais uma greve geral 
contra as reformas da Previ-
dência e Trabalhista, além da 
Lei da Terceirização, assuntos 
que tramitam no Congresso 
Nacional. Em Natal e outras ci-
dades do Rio Grande do Nor-
te, sobretudo, servidores pú-
blicos estaduais e municipais 
prometem parar as atividades 
durante todo o dia.

Na capital potiguar, o mo-
vimento terá concentração às 
15h, na esquina das avenidas 
Salgado Filho e Bernardo Viei-
ra. Os manifestantes vão cami-
nhar até a chamada Praça da 
Árvore de Mirassol, onde será 
feito o “Arraiá das Diretas Já!”. 
A Greve Geral também tem 
ações programadas para ou-

tras cidades do Rio Grande do 
Norte.

Em Caicó, um ato está pro-
gramado para acontecer às 
8h na Praça de Alimentação. 
Em Currais Novos, as mani-
festações devem começar 
um pouco mais cedo, às 7h, 
na Praça da Rodoviária. Em 
Mossoró está agendado um 
ato com concentração a par-
tir das 15h em frente à Igreja 
do Alto de São Manoel. De lá, 
manifestantes sairão em mar-
cha até a Praça do Pax, onde 
haverá o Arraiá da Resistên-
cia, evento cultural que conta-
rá com apresentação de artis-
tas locais.

Algumas categorias, além 
das pautas gerais que nor-
teiam o chamado “Dia Nacio-
nal de Greves e Paralisações”, 
também possuem reivindi-
cações próprias. É o caso dos 
servidores estaduais da Saú-
de Pública. A partir de hoje, a 
categoria cruza os braços por 
tempo indeterminado, afetan-
do serviços prestados nas uni-
dades de saúde espalhadas 
pelo estado.

Conforme explicou o co-

ordenador geral do Sindica-
to dos Servidores da Saúde 
do Rio Grande do Norte (Sin-
dsaúde-RN), Manoel Egídio, o 
motivo da greve é, principal-
mente, os salários atrasados. 
“Estamos entrando no 18º 
mês com salários atrasados. 
Estamos terminando junho 
sem sequer saber quando sai 
o pagamento. No dia 7 deste 
mês foi feita uma assembleia 
geral e chegamos ao ponto de 
não aguentar mais essa situ-
ação. Decidimos pela greve”, 
justificou o dirigente.

Além dos salários atrasa-
dos e outras reivindicações 
como o déficit de pessoal e fal-
ta de insumos nas unidades 
de saúde, outro ponto forte da 
pauta de reivindicação é a re-
forma previdenciária estadu-
al, que visa aumentar de 11% 
para 14% o percentual de con-
tribuição dos servidores ao 
Instituto de Previdência dos 
Servidores do RN (Ipern).

“Os trabalhadores não es-
tão recebendo em dia e ain-
da terão um aumento na con-
tribuição previdenciária”, afir-
mou Egídio. “Sem contar que 

há sete anos não temos repo-
sição no piso salarial”, comple-
mentou o coordenador geral.

As atividades do Sindsáu-
de estão marcadas para co-
meçar às 9h. Em frente ao 
Hospital Monsenhor Walfre-
do Gurgel, o sindicato chama 
os servidores da saúde para 
participarem de uma ativida-
de lúdica chamada “Arraiá da 
Saúde da Greve Geral”. De-
pois disso, à tarde, a categoria 
se une ao ato marcado para 
acontecer às 15h.

“A categoria tem sempre 
atuado contra as reformas de 
Temer. Nós já vínhamos atu-
ando nessa linha e, na assem-
bleia geral deste mês, resolve-
mos começar nossa greve exa-
tamente na greve geral deste 
dia 30”, disse Manoel Egídio.

A reportagem entrou em 
contato com a Secretaria de 
Estado da Saúde Pública (Se-
sap), mas como ontem foi 
ponto facultativo no Estado, 
não houve um posicionamen-
to oficial sobre o movimento 
grevista dos servidores. Con-
tudo, a assessoria de impren-
sa da pasta afirmou que até a 

última quarta-feira não havia 
ocorrido qualquer notificação 
oficial do Sindsaúde sobre a 
greve.

COMÉRCIO
A Federação do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo 
do Estado do RN (Fecomér-
cio) lançou comunicado on-
tem garantindo que comércio 
e serviços seguem o funciona-
mento normal, hoje.

A entidade aproveitou para 
destacar que ainda está em vi-
gor a “Tutela Antecipada” con-
cedida pelo juiz titular da 1ª Vara 
da Justiça Federal do RN, Mag-
nus Delgado, em novembro do 
ano passado, na ação impetra-
da pela própria Fecomércio, 
Federação das Indústrias e Fe-
deração dos Transportes.

A decisão garante a “livre 
circulação” e autoriza as forças 
policiais a atuarem em caso de 
descumprimento. “A Federação 
do Comércio espera, portanto, 
que a decisão judicial seja efeti-
vamente cumprida também na 
sexta-feira (30)”, diz a nota. 

Os bancários, porém, afir-
mam que irão parar hoje.    

Felipe Galdino 
Do NOVO

Rodoviários querem 
colocar 40% da frota na rua

O Sindicato dos Traba-
lhadores Rodoviários do Rio 
Grande do Norte (Sintro-RN) 
informou ao NOVO, ontem 
(29), que 40% da frota deve-
rá operar durante todo o dia 
nesta sexta-feira (30). A data 
é marcada pela Greve Geral 
que acontece em Natal e em 
outras cidades do país con-
tra as reformas do governo Te-
mer. De acordo com o que in-
formou o diretor de Comuni-
cação do Sintro, Harley Da-
vydson, o movimento da 
categoria já começa a partir 
das 5h de amanhã. Apenas a 
frota emergencial, de 40% do 
total, irá para as ruas, promete 
o sindicato.

A medida, no entanto, vai 
de encontro ao que determi-

nou ontem o Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 21ª Região. 
O Judiciário determinou, con-
forme comunicado emitido na 
manhã, que o Sintro deve se 
abster de promover a paralisa-
ção total do Sistema de Trans-
portes Públicos Urbanos, hoje.

Caso os trabalhadores de-
cidam paralisar o serviço, con-
forme anunciado, o Sintro 
deve garantir, minimamente, 
o funcionamento do serviço, 
com 70% da frota circulando 
nos horários de pico (6h às 9h 
da manhã e 17h às 20h) e de 
50% nos demais horários.

A liminar neste sentido foi 
concedida pela presidente do 
TRT da 21ª Região, desembar-
gadora Auxiliadora Rodrigues, 
no julgamento de uma Ação 

Declaratória de Abusividade de 
Greve, impetrada pelo Sindica-
to das Empresas de Transpor-
tes Urbanos de Passageiros do 
Município de Natal (Seturn).

O Sintro também deve 
permitir “a livre movimen-
tação dos empregados que 
não desejem aderir ao pos-
sível/pretenso movimento 
paredista veiculado nos úl-
timos dias pela imprensa, 
sob pena de multa diária de 
R$ 20 mil para cada tipo de 
descumprimento”, decidiu a 
desembargadora.

Questionado sobre a de-
cisão, o Sintro não emitiu res-
posta, dizendo apenas que 
ainda não havia sido notifica-
do da decisão, até o fechamen-
to desta matéria.

// Manoel egídio, cordenador 
geral do sindsaúde

// Harley davydson, diretor de 
Comunicação do sintro

FRANKIE MARCONE / NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

OUTRAS CATEGORIAS

Educação
Vários níveis da educação 
pública irão ter alterações, 
nesta sexta-feira (30). Nas 
esferas municipal e estadual, 
servidores prometem aderir 
à greve geral, suspendendo 
aulas em escolas públicas em 
todo o estado. O Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação 
Pública do RN (Sinte-RN) 
informa que às 15h a categoria 
se junta ao ato unificado, em 
frente ao Midway Mall.

UFRN
O mesmo ocorre nas 
universidades federais. 
O Sindicato Adurn, que 
representa os professores da 
UFRN, preparou uma pauta 
diferenciada para hoje. Às 
15h, sindicalistas se reúnem 
no Midway, enquanto que em 
Mossoró, a concentração é 
em frente à Igreja do Alto de 
São Miguel. Em Currais Novos 

a concentração é na Praça 
da Rodoviária, às 7h30; e em 
Caicó, às 8h, na praça de 
Alimentação, onde será feita 
uma caminhada ao Centro 
Administrativo local.
A direção da Biblioteca Central 
Zila Mamede, da UFRN, 
informou ontem que, em virtude 
da adesão dos professores e 
servidores da instituição ao 
movimento, o funcionamento 
no local será das 7h30 às 18h, 
e as devoluções previstas para 
hoje serão transferidas para a 
segunda-feira, 3 de julho, sem 
prejuízos aos usuários.

Polícia Civil
Os policiais civis também 
anunciaram que vão aderir 
à greve geral de hoje. 
Segundo repassou ao NOVO 
o presidente do Sindicato dos 
Policiais Civil do RN (Sinpol-
RN), Paulo César de Macedo, 
às9h será organizado um café 

da manhã e palestras sobre as 
reformas presidenciais, na sede 
sindical. À tarde, eles se unem 
aos manifestantes, no Midway. 
Durante toda a sexta-feira (30), 
apenas 30% do efetivo atuará 
nas delegacias, adianta o 
Sinpol.

Agentes penitenciários
O Sindicato dos Agentes 
Penitenciários do RN 
(Sindasp-RN) reforça que, 
hoje, os agentes penitenciários 
do Rio Grande do Norte 
vão aderir à greve que será 
deflagrada em todo o país. 
A categoria irá paralisar as 
atividades, mantendo apenas 
30% de efetivo funcionando. 
Com isso, apenas os serviços 
essenciais serão mantidos 
nas unidades prisionais, como 
fornecimento da alimentação 
dos presos, cumprimento 
de alvarás e atendimentos 
emergenciais.
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Plantações de fibras e alimentos orgânicos reforçam 
comunidade feminina e garantem renda no semiárido

fortalece mulheres 
no sertão

N
ascida e criada 
no semiárido, 
a zootecnista 
cearense 
Andrea Sousa 

Lima, 39, constatou durante 
a vida e no dia a dia de 
sua profissão que há uma 
desvalorização do gênero 
feminino no campo. "As 
mulheres rurais passam o dia 
inteiro no roçado, no quintal, 
produzindo alimento, 
fazendo comida para a 
família, mas a sociedade 
não valoriza isso como um 
trabalho", afirma. Para ela, 
por não ser remunerada, a 
ação é vista apenas como 
uma ajuda.

Coordenadora da 
Esplar, ONG que atua 
no desenvolvimento da 
agricultura familiar no 
semiárido brasileiro, a 
zootecnista encabeça desde 
2013 um projeto que utiliza 
o cultivo sustentável como 
ferramenta para empoderar 
mulheres. Andrea dá 
orientações técnicas para 
que elas possam produzir 
orgânicos em quintais, com 
benefícios econômicos, 
ambientais e sociais para as 
comunidades.

"As mulheres do campo 
têm uma relação muito 
próxima com a produção do 
alimento no quintal. Ali é a 

sua unidade de produção, 
onde elas têm o domínio", diz 
Sousa Lima, que incentiva 
o uso de sementes crioulas, 
que não têm pesticidas e são 
adaptadas ao clima local.

As hortas orgânicas 
geram renda, que ajudam 
na autonomia financeira 
de 180 mulheres. Elas são 
organizadas em grupos para 
trocar informações, facilitar 
a venda dos produtos 
sustentáveis e aumentar 
a incidência nas políticas 
públicas locais.

"Historicamente, as 
camponesas estiveram longe 
dos espaços políticos de 
decisão, das associações, dos 
conselhos municipais. É isso 
que a gente quer mudar", 
explica ela, que conta com 
parceria do Instituto C&A 
nos projetos da Esplar.

Há também assistência 
para plantios em roçados, 
áreas maiores onde toda 
a família atua. Nesses 
espaços são estimulados os 
consórcios agroecológicos, 
onde uma mesma área 
é utilizada para cultivos 
diversos, como milho, feijão, 
gergelim e algodão sem o uso 
de agrotóxicos. A produção 
do algodão, certificado 
organicamente, também traz 
rendimentos para a família.

Esse trabalho da Esplar 

é uma referência para o 
engenheiro agrônomo Silvio 
Moraes, 53. 

Representante da 
América Latina na Textile 
Exchange, ONG com 
sede nos EUA que atua 
internacionalmente para 
tornar a indústria têxtil 
mais sustentável, ele roda 
o continente para coletar 
dados de produtores e 
ajudar a fortalecer a cadeia 
produtiva da fibra orgânica, 
da produção ao comércio.

Concentrada no 
Nordeste, especialmente 
na Paraíba e no Ceará, 
a plantação do algodão 
orgânico gera um impacto 
social. "É uma região de gente 
muito pobre, que, no final do 
ano, já consumiu todos os 
alimentos produzidos e não 
tem recursos para comprar 
comida. E é exatamente 
nesse período que se colhe 
o algodão", diz Moraes. "É a 
cultura do Natal."

A produção de fibras 
orgânicas também traz 
benefícios ecológicos. 
Segundo o agrônomo, o 
cultivo da fibra convencional 
ocupa apenas 3% das áreas 
cultivadas do planeta, mas é 
responsável por 25% de todo 
o pesticida que é consumido 
no mundo.

No Brasil, a produção do 

algodão orgânico ainda é 
"insignificante". "Se a gente 
produzisse mil vezes o que 
se produz hoje, teríamos 
mercado para isso", diz 
Moraes, que afirma que 
a procura por roupas 
orgânicas cresce 10% ao ano 
somente nos EUA.

O incentivo à produção 
sustentável no semiárido 
também traria mudanças 
à imagem da região. "Se 
colocar no Google 'Nordeste' 
e 'falta de água' vai ver uma 
terra rachada, uma mulher 
com uma lata na cabeça, 
um agricultor com a enxada 
na mão no meio de tudo 
queimado. Essa é a imagem 
que se tem do semiárido. E é 
exatamente isso que a gente 
quer desconstruir", afirma a 
zootecnista.

"O semiárido é 
riquíssimo, diverso, tem 
produção e estratégias para 
conviver com aquele clima, 
com aquele solo, com aquela 
temperatura", diz Andrea, 
que, assim como Moraes, 
participa do debate "Diálogos 
Transformadores - Nova 
Agricultura: Uma Produção 
Mais Sustentável de 
Alimentos e Fibras", evento 
realizado pela Folha em 
parceria com a Ashoka, que 
ocorre no dia 27 de junho, 
em São Paulo.

Agricultura

Se colocar 
no Google 

‘Nordeste’ vai 
ver uma terra 
rachada, uma 

mulher com 
uma lata na 
cabeça, um 

agricultor com 
a enxada. Essa 

é a imagem 
que se tem do 

semiárido”.

Silvio Moraes
Engenheiro agrônomo

As mulheres 
rurais passam 

o dia inteiro 
no roçado 

produzindo 
alimento, 

fazendo 
comida para 

a família, mas 
a sociedade 

não valoriza 
isso como um 

trabalho”.

Andre Sousa Lima
Zootecnista
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Suspensão da emissão do documento afeta mais de 10 mil 
pessoas no Brasil; órgão não tem prazo para retomar serviço 

PF deixa 687 sem 
passaporte no RN

A 
suspensão da 
emissão de pas-
saportes, iniciada 
na quarta-feira, 
28, já deixou 687 

pessoas sem o documento no 
Rio Grande do Norte, segundo 
informações da Superinten-
dência Regional da Polícia Fe-
deral no Rio Grande do Norte. 
Por mês, o orgão recebe uma 
média de 100 atendimentos 
relacionados à retirada do tí-
tulo necessário para viagens 
internacionais.

O órgão mantém os agen-
damentos e o serviço nos dois 
postos de atendimento no Rio 
Grande do Norte – Natal e 
Mossoró. Segundo a direção 
da Polícia Federal, a suspen-
são no processo de emitir no-
vos passaportes se deve à “in-
suficiência orçamentária” do 
órgão. Desde a última quarta-
-feira, apenas o agendamen-
to online e o atendimento nos 
postos serão mantidos, mas a 
entrega dos passaportes de-
penderá da normalização da 
situação orçamentária.

Em todo o país, a medida 
já afeta cerca de 10 mil pesso-
as por dia, conforme informou 
a Polícia Federal (PF), consi-
de-rando o número médio de 
pedidos.

A corporação alega ter fei-
to dez avisos formais neste 
ano para o governo federal so-
bre a necessidade de mais re-
cursos. O primeiro ofício foi 
enviado ainda em 6 de janeiro. 
Em maio o serviço já iria parar, 
mas o ministério repassou R$ 
24 milhões.

No ano passado, durante 
a discussão do Orçamento, a 
PF pediu R$ 248 milhões para 

passaportes. Mas o governo 
enviou uma proposta de R$ 
121 milhões. Com a suple-
mentação, o valor para emis-
são do documento chegará 
a R$ 223,4 milhões. Em cin-
co anos, a maior despesa com 
emissão de passaportes foi re-
gistrada em 2016 e correspon-
de a R$ 212 milhões.

A PF ainda continua a emi-
tir o chamado passaporte de 
emer-gência, com validade de 
1 ano. Entende-se por emer-
gência situações que "não pu-
deram ser previstas e não si-
tuações criadas por descuido 
do cidadão". A situação de tu-
rismo não se enquadra como 
emergencial. A solicitação 
vale sobretudo para viagem 
imediata por motivo de saúde 
e por necessidade do trabalho. 

No Rio Grande do Norte, 
se-gundo dados da Superin-
tendência Regional, já foram 
emitidos 8.814 passaportes. A 
média é de 1,4 mil documen-
tos por mês. 

Nas próximas semanas, 
como a medida passou a valer 
a partir do dia 28, a PF garan-
te que entregar o documen-
to para 600 potiguares. Todos 
estes conseguiram ser aten-
didos nos postos de emissão 
e receberão seus passaportes 
normalmente.

Para outras 637 pessoas, 
a situação é periclitante. Este 
público é representado pelos 
que apenas iniciaram o pro-
cesso de emissão do docu-
mento na Polícia Federa. 

De acordo com a PF, quem 
agendou atendimento deve  

comparecer na data prevista, 
mas não há prazo para con-
fecção do documento. Além 
disso, quem pagou a taxa, mas 
não agendou, pode agendar e 
será atendido normalmente, 
mas não há data para confec-
ção do passaporte.

O Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor (Idec)  
orienta os consumidores a 
exigirem a emissão de passa-
porte pela PF e disponibilizou  
um modelo no siteda entida-
de. Caso o consumidor não 
consiga emitir o passaporte a 
tempo de viajar, o Idec pede 
que ele entre em contato com 
a empresa área e solicite a al-
teração do voo ou o cancela-
mento da passagem, que deve 
ser feito sem custo, segundo a 
entidade.

// Em 2017, a PF entregou 8.814 passaportes no Rio Grande do Norte
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O Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor aava-
lia que a suspensão da emis-
são de novos passaportes é 
ilegal, uma vez que a emissão 
de documentos é um servi-
ço público essencial assegu-
rado pela Constituição Fede-
ral e pelo Código de Defesa do 
Consumidor.

Para o Idec,  a suspen-
são do serviço é injustificada 
pois a emissão de passaporte 
é feita mediante pagamento 
de taxa antecipada. Qualquer 
dano causado pela falta de 
emissão do documento deve 
ser indenizado pela União, 
como prevê o Código de Defe-
sa do Consumidor. 

O Idec encaminhou uma 
carta para a Polícia Federal (PF) 
pedindo a  retomada do servi-
ço. O instituto solicitou ainda 
investigação por parte do Mi-
nistério Público Federal (MPF).

A medida drástica adota-
da pela Polícia Federal cau-
sou uma queda de braço nos 

bastidores do governo. De um 
lado, o órgão informou que já 
havia enviado dez alertas so-
bre o risco de falta de recursos 
para esse serviço. De outro, 
circularam dados mostrando 
que, ao contrário do que ale-
gou a PF, ainda há recursos 
orçamentários. Portanto, não 
havia necessidade de suspen-
der o serviço.

Segundo fontes do gover-
no, dados da execução orça-
mentária apontam que, dos 
R$ 145 milhões disponíveis 
para a aquisição de passapor-
tes, a PF só em-penhou (re-

servou para gastar) R$ 88 mi-
lhões. Portanto, ainda restam 
R$ 57 milhões.

Mesmo havendo recursos, 
o governo decidiu elevar o or-
ça-mento do órgão porque o 
montante disponível não seria 
suficiente para manter o servi-
ço até o fim do ano. Em 2016, 
foram gastos R$ 212 milhões 
com a emissão de passapor-
tes. Neste ano, contando o or-
çamento já existente e a su-
plementação anunciada on-
tem, haverá R$ 247,4 milhões, 
a maior verba já destinada a 
esse programa.

Os agendamentos e requi-
sições para passaportes estão 
mantidos assim como os pe-
didos de agendamentos já re-
alizados serão atendidos nor-
malmente pela Polícia Fede-
ral. O governo federal encami-
nhou ao Congresso Nacional 
Projeto de Lei nº 150/2017 que 
propõe abertura de crédito su-
plementar à Lei Orçamentária 
Anual (LOA-2017) no valor de 
R$ 102.385.511,00 para o Mi-

nistério da Justiça e Cidadania. 
O crédito servirá para regulari-
zar os pagamentos para forne-
cimen-to de passaportes.

Dada a urgência do tema, a 
Comissão Mista de Orçamen-
to pode votar o PL ainda nes-
ta semana; e o Congresso Na-
cio-nal, na próxima semana. A 
abertura de crédito suplemen-
tar no orçamento só pode ser 
feita via projeto de lei e não 
medida provisória.

Conforme o governo, já 
houve acordo com o presiden-
te da Comissão Mista de Or-
çamento, senador Dário Ber-
ger (PMDB-SC), para que haja 
votação ainda nesta semana, 
dada a urgência. Com isso, a 
expectativa é que o serviço 
seja regularizado “nos próxi-
mos dias”. Segundo a PF, não 
há mais recursos para com-
prar as cadernetas impressas 
pela Casa da Moeda.

Segundo o Governo Fe-
deral, a abertura deste crédi-
to não amplia os limites para 
as despesas primárias esta-
belecidos pelo Novo Regi-me 
Fiscal (Emenda Constitucio-
nal nº 95/2016), nem afeta a 
obtenção da meta de resulta-
do primário fixada para o cor-
rente exercício tendo em vista 
que se trata de remanejamen-
to de recursos de outras áreas 
do governo.

Medida é considerada ilegal, diz instituto

Governo propõe crédito 
suplementar para a PF

REPRODUÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 001/2017
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: Contratação de empresa especializada em engenharia civil para os serviços de 
Construção do Centro de Imagem.

AVISO
A Comissão Permanente de Licitação de São José de Mipibu/RN, no uso de suas atribuições 
legais, torna público que se encontra aberta licitação na modalidade Tomada de Preços, tipo 
menor preço global, com o objetivo em epígrafe. A sessão pública será realizada na sede da 
Prefeitura Municipal, sita à Rua 26 de Julho, 08 – Centro, no dia 19.07.2017, às 09h30min. O 
Edital, na íntegra, encontra-se à disposição dos interessados na sala da CPL, no endereço supra, 
de segunda a sexta, das 08 às 13h.

São José de Mipibu/RN, 28 de junho de 2017
Arialda Helena do Carmo Martin

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 021/2017 SRP - PROCESSO Nº. 28060001/17

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado Portaria n.º 095/2017 de 11 de abril de 
2017; torna público o Pregão nº. 021/2017, com o objetivo de Registro de preços para a 
Aquisição de fardamentos destinados aos alunos das escolas municipais, dos 
programas de assistência social, aos funcionários da Secretaria Municipal de Saúde, 
fardamento de garis e camisas destinadas aos diversos eventos e atividades realizados 
pelo município e fundos municipais, de acordo com as informações constantes no anexo I – 
Termo de Referência. Os envelopes relativos à Proposta de Preços e Documentação poderão 
ser entregues até o dia 12 de julho de 2017 a partir das 09:00 horas, na Sala de Licitações na 
sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 – Centro 
– Serra Caiada/RN.  O Edital contendo maiores informações será entregue pelo Pregoeiro, de 
Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, 
no endereço acima mencionado, e Esclarecimentos serão prestados pelo e-mail: 
cpl.pmsc@gmail.com ou pelo telefone (84) 3293-0049.

Serra Caiada/RN, 28 de junho de 2017
Abrahão Allan Miranda da Silva

Pregoeiro
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Jogadora Drussyla, destaque no volei feminino, mostra a força 
dentro e fora das quadras, resultado da sua trajetória de vida 

Promessa da seleção 
supera desconfiança

"N
egra, nor-
destina, cria-
da na favela, 
e sem o se-

gundo grau completo". Essa 
foi a frase usada por Drussyla, 
aposta da nova geração da se-
leção brasileira de vôlei, após 
ser atacada nas redes sociais 
por não ter completado os 
estudos. A ofensa feita por 
um internauta não aparenta 
abalar a jogadora. A ponteira 
acredita que toda a trajetória 
que enfrentou a fez se tornar 
uma pessoa mais forte, uma 
"guerreira" como ela mesmo 
diz.

Drussyla chegou ao gru-
po comandado por José Ro-
berto Guimarães aos 21 anos. 
Ela esteve no grupo campeão 
do Torneio de Montreaux e 
entrará em quadra no Grand 
Prix. Mas, muito antes disso, 
ela teve um caminho difícil. 
Cresceu longe da mãe. Para 
seguir no vôlei foram algu-
mas horas dormindo na sala 
de aula até abandonar a es-
cola somadas a desconfiança 
sobre seu potencial, afinal ela 
"era marrenta demais" para 
fazer sucesso.

"Muita gente, quando eu 
era mais nova, falava da mi-

nha postura. Falavam que era 
marrenta. Não ia chegar a lu-
gar algum. Que eu tinha po-
tencial, mas eu ia ser só mais 
uma de muitas que não vin-
garam, não conseguiram ter 
vôlei como profissão. Para 
mim, esses dias aqui (na se-
leção brasileira) não têm sido 
tão fáceis como achei que ia 
ser. Estou com saudade da 
minha casa, da minha famí-
lia. Abro mão de muita coisa 

para estar aqui. Quero, já que 
estou aqui, vou fazer valer a 
pena. É uma oportunidade 
que muitas garotas da minha 
idade queriam ter", contou.

Segundo a jogadora, a 
"marra" criticada por algu-
mas pessoas em sua trajetó-
ria nada mais é que uma pos-
tura de atleta que prefere não 
falar. "Já que tenho essa fama, 
eu fico na minha e espero 
as pessoas falarem comigo 

para verem que não sou des-
se jeito".

Sobre o comentário que 
foi feito no Facebook, em que 
um internauta disse que "se 
ela não se matar de jogar, não 
trabalha nem como domés-
tica", Drussyla ainda estu-
da junto com a família o que 
irá fazer. Ela acha que foi pre-
conceito e contou que sua fa-
mília ficou ofendida com a 
frase.

Leandro Carneiro 
Folhapress

// Considerada “marrenta”, ponteira teve de abandonar a escola para se dedicar ao sonho de ser jogadora 
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O toque de Sebastian 
Vettel em Lewis Ha-
milton durante o GP 

do Azerbaijão pode sair caro 
para o piloto alemão: a Fede-
ração Internacional de Auto-
mobilismo decidiu abrir uma 
investigação formal acerca 
do lance, mesmo depois que 
o ferrarista já foi punido com 
um stop and go de 10s duran-
te a corrida em Baku.

Nos momentos que an-
tecediam uma das relarga-
das na prova, Vettel acredi-
tou que Hamilton tinha frea-
do de propósito na saída de 
uma curva para provocar um 
toque entre ambos, algo que 
não ocorreu segundo a FIA. 
Depois de ter batido na tra-

seira da Mercedes, Vettel co-
locou o carro de lado e, ges-
ticulando com o rival, ba-
teu novamente no carro de 
Hamilton.

Por esse ato, considera-
do "potencialmente perigoso" 
pelos comissários, Vettel so-
freu a punição de stop and go 
de 10s, maior pena que pode 
ser aplicada a um piloto antes 
da desclassificação da prova.

No entanto, o que compli-
ca a situação de Vettel peran-
te a FIA é o fato dele ser rein-
cidente. No GP do México, o 
alemão esteve na mira da FIA 
depois de xingar o diretor de 
prova Charlie Whiting via rá-
dio durante a prova.

Na ocasião, a FIA emi-

tiu um comunicado dizen-
do que não aplicaria nenhu-
ma sanção porque o piloto 
"se desculpou e se compro-
meteu a trabalhar com a en-
tidade no programa de segu-
rança vial." Ao mesmo tem-
po, a federação salientou que 
"se voltar a ocorrer algo simi-
lar, vamos tomar ações dis-
ciplinares no Tribunal Inter-
nacional da FIA para julgar o 
infrator."

Segundo comunicado da 
FIA, "as evidências serão es-
tudadas e uma decisão será 
tomada antes do GP da Áus-
tria", que será realizado dia 9 
de julho. É esperado, contu-
do, que uma decisão saia já 
nesta segunda-feira (3).

// Fórmula 1

Vettel vai a novo julgamento 
na FIA depois de toque em Baku

// Vettel agora é alvo de 
investigação da Federação 

REPRODUÇÃO

D epois de enfrentar 
Floyd Mayweather, 
Conor McGregor já 

sabe quem quer enfrentar em 
seu próximo combate no UFC. 
Após a luta de boxe, que ren-
deu provocação de Dana Whi-
te no Instagram, o irlandês 
pensa em voltar ao MMA con-
tra Khabib Nurmagomedov.

De acordo com reporta-
gem do site "MMA Junkie", 
McGregor pensa em defen-
der seu cinturão no peso-le-
ve contra Nurmagomedov na 
Rússia, terra natal do possível 
oponente.

A informação foi revelada 
por Dana White, presidente do 
UFC, que foi questionado so-

bre a possibilidade de o irlan-
dês não voltar ao MMA após a 
luta contra Mayweather.

"Sabe o que Conor me dis-
se? Quer quer enfrentar Kha-
bib na Rússia. Ele não é in-
crível? Não existe ninguém 
como ele. Ele está traba-
lhando em enfrentar Floyd 
Mayweather no boxe e está 

pensando em enfrentar Kha-
bib na Rússia logo depois", 
disse o dirigente.

McGregor vai enfrentar 
Mayweather dia 26 de agos-
to. Por meio de seu Instagram 
pessoal, White deixou cla-
ra sua torcida, postando uma 
foto em que o pugilista apare-
ce como filho do irlandês.

// UFC

McGregor já escolhe próximo 
rival e Dana provoca Mayweather

// Automobilismo

Massa quer mais tempo 
na F-1: ‘Não vejo motivo 
para não continuar’

A inesperada decisão 
de Nico Rosberg se 
aposentar da Fór-

mula 1 depois de conquis-
tar o título da temporada 
2016 provocou uma revi-
ravolta na carreira de Fe-
lipe Massa. De piloto re-
cém-aposentado com uma 
emocionante homenagem 
em Interlagos, o brasileiro 
viu a Williams ficar com um 
assento vago com a ida de 
Valtteri Bottas para a Mer-
cedes e o assumiu. 

Agora, satisfeito com o 
desempenho exibido em 
2017 e com o carro refor-
mulado após alterações 
profundas no regulamento 
técnico, não vê motivo para 
deixar a categoria tão cedo. 

“As coisas estão indo 
bem. Eu me sinto muito 
competitivo, assim como 
gosto do carro que estou 
pilotando. Eu amo as no-
vas regras. Para o meu esti-
lo de pilotagem, tudo fun-
ciona muito bem. O único 
problema que precisa ser 
resolvido é o da sorte. Então 
eu não vejo nenhum moti-
vo para não continuar”, dis-
se Massa em entrevista ao 
site oficial da Fórmula 1. 

O brasileiro revelou, in-
clusive, que se sente mais 
feliz nesse momento na 
Fórmula 1 do que antes da 
sua decisão de deixar as pis-
tas e exaltou o relaciona-
mento que vem tendo com 
os membros da Williams, 
equipe pela qual compete 
desde a temporada 2014. 

“Estou gostando mais. 
Foi uma ótima decisão con-
tinuar, mas uma vez que 
você assume um novo de-
safio, você fica feliz. Estou 

com uma equipe que gosta 
e me respeita muito, e eles 
me ouvem. Isso tudo me 
deixa feliz”, acrescentou o 
brasileiro. 

Massa destacou que 
para acertar a sua perma-
nência na Fórmula 1 e se-
guir na ativa por mais tem-
po deseja ter um bom rela-
cionamento com a sua equi-
pe e, principalmente, contar 
com um carro competitivo. 

“Uma equipe que pode 
me dar um carro competiti-
vo, isso pode me fazer sen-
tir bem. Então eu continuo. 
Eu não quero ficar não sen-
do feliz e não sendo compe-
titivo”, explicou. 

Além do que apontou 
como azar em provas re-
centes, como o abandono 
do GP do Azerbaijão no úl-
timo fim de semana, Mas-
sa admitiu que também não 
está satisfeito com a sua po-
sição no campeonato. 

O brasileiro tinha como 
meta ser o melhor piloto 
atrás dos carros de Merce-
des, Ferrari e Red Bull, mas 
só ocupa o décimo lugar na 
classificação do Mundial de 
Pilotos. 

“Minha meta é terminar 
em sétimo. Logo atrás dos 
três pilotos das equipes de 
frente. Será difícil, embora 
se eu tivesse terminado to-
das as corridas que não fo-
ram boas para mim na po-
sição que eu deveria termi-
nar, eu estaria em lutando 
por essa posição”, afirmou 
Felipe Massa, admitin-
do que esperava mais, mas 
motivado para seguir por 
mais tempo na principal ca-
tegoria do automobilismo 
mundial.

// Futebol

Ilha vira ‘caldeirão’, e 
Flamengo completa 407 
dias invicto no Rio

O Flamengo gastou 
ao menos R$ 12 
milhões para refor-

mar o estádio Luso Brasilei-
ro e transformá-lo na Ilha 
do Urubu. A ideia da direto-
ria era erguer um autêntico 
“caldeirão”, capaz de impul-
sionar o Rubro-negro nos 
jogos em casa e fazer a di-
ferença para a sequência da 
temporada. Até o momen-
to, a iniciativa é um sucesso. 
Mais do que isso, o local con-
tribui para uma marca impor-
tante. Já são 407 dias invicto 
no estado do Rio de Janeiro.

A vitória por 2 a 0 sobre 
o Santos foi a terceira do Fla-
mengo na Ilha do Urubu. O 
time tem 100% de aproveita-
mento no estádio, com nove 
gols marcados e apenas um 
sofrido. A proximidade com 
a torcida e a qualidade do 
gramado são pontos que 
os jogadores elogiam com 
frequência.

“É lindo ganhar aqui. A 
torcida ajuda bastante, mas 
precisamos manter a pega-
da e não deixar o ritmo cair”, 
afirmou Guerrero.

E manter os números 
em casa será fundamental 
para o Flamengo quebrar 
marcas importantes. A últi-
ma vez em que o time per-
deu no estado do Rio foi em 

18 de maio de 2016. Na oca-
sião, revés por 2 a 1 para o 
Fortaleza, no estádio Rauli-
no de Oliveira, e queda logo 
no início da Copa do Brasil.

Em um ano no qual via-
jou bastante para atuar 
como mandante no Cam-
peonato Brasileiro - proble-
ma que o clube solucionou 
ao optar pelo estádio -, jo-
gar no Rio se transformou 
em sinônimo de bons re-
sultados. O panorama se-
gue em 2017. Nos 407 dias 
invicto, o Flamengo venceu 
20 vezes e empatou em 12 
oportunidades.

Bater o Rubro-negro no 
“caldeirão” da Ilha do Uru-
bu não promete ser das ta-
refas mais fáceis. Embora a 
utilização do estádio ainda 
esteja no início, houve um 
encaixe entre direção, tor-
cida e jogadores. Atuar no 
Rio sempre foi uma cobran-
ça interna. Com a “casa” via-
bilizada e um ambiente pro-
pício para bons resultados, o 
Flamengo só pensa em esti-
car a invencibilidade.

“Tem uma química. É 
muito importante retribuir 
esse apoio. É nítido como a 
torcida está do nosso lado. 
Valorizamos o ambien-
te, pois dá certo”, encerrou 
Diego.
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Medicamento é indicado para tratar insuficiência hormonal, mas se tornou objeto de abuso; 
entre as complicações estão enjoo, problemas de pele e na próstata, e maior risco de infarto 

Apesar de riscos, testosterona 
em gel vira moda em academias 

U
m medica-
mento na for-
ma de gel é o 
mais novo ob-
jeto de desejo 

e de abuso por fisiculturistas, 
atletas e lutadores que bus-
cam um atalho farmacológico 
na obtenção de mais músculos 
e disposição.

 Diferente de outras formu-
lações à base de testosterona, o 
Androgel, da farmacêutica Be-
sins, é vendido sem a necessi-
dade de retenção de receita, o 
que, na prática, significa livre 
comércio nas drogarias.

 "Em toda academia tem al-
guém que vende anabolizan-
te, é fácil de conseguir. Mas eu 
não queria tomar injeção e esse 
[Androgel] dá pra comprar na 
farmácia e é aplicado sobre a 
pele", disse à Folha um profes-
sor de muay thai na faixa dos 30 
anos que não quis se identificar.

 Segundo um exame labo-
ratorial, sua testosterona estava 
abaixo do limite inferior espe-
rado, de 300 nanogramas por 
decilitro (ng/dl). Ao somar, por 
conta própria, o resultado do 
exame com a percepção que 
andava cansado, resolveu tes-
tar o produto.

 Ele conta que usou o An-
drogel ao longo de 20 dias, em 
uma dose abaixo do que seria 
geralmente recomendada. "Me 
senti melhor, mais disposto. 
Não sei se foi o psicológico [efei-
to placebo], que a gente sabe 
que existe, mas me senti bem. 
Não sei se quero usar mais, mas 
certamente recomendaria para 
um amigo", afirma.

 Um personal trainer que 
também pediu para não ter 
o nome revelado diz ter feito 
uma escolha "consciente" ao 
empregar o Androgel: "Nun-
ca tinha usado nada e pra mim 
o resultado foi muito bom. Me 
sinto muito mais forte e a libi-
do aumentou absurdamente", 
diz. "Pesquisei bastante e até 
pedi a opinião de médicos e 
nutricionistas", diz.

 PROBLEMAS
 Para ele, que usou o me-

dicamento por menos de um 
mês, houve efeitos colate-
rais importantes: "Senti mui-
ta tontura e dores de estôma-

go e cheguei até a passar mal. 
Outra coisa foi a irritabilida-
de, algo natural da testostero-
na. Eu tento pensar: 'Calma 
que eu estou tomando esse 
negócio"¦' Aí eu respiro fun-
do e tento manter o contro-
le emocional da situação. Ain-
da bem que sou um cara bem 
tranquilo."

 Além desses efeitos cola-
terais mais imediatos, outros 
podem surgir, como acne, au-
mento da próstata (maior ris-
co de câncer), infarto e gineco-
mastia (aumento da glândula 
mamária em homens). "Mas 
há médicos que já receitam 
outro remédio, se for o caso, 
para tomar junto e evitar a gi-
necomastia", afirma o perso-
nal trainer.

 "Uma complicação impor-
tante é que o organismo sau-
dável pode simplesmente pa-
rar de produzir naturalmente 
a testosterona –o que pode até 
levar à infertilidade", adverte 
Archimedes Nardozza, presi-
dente da Sociedade Brasilei-
ra de Urologia.

 Para atletas que usam a 
droga para melhorar a per-
formance, também há preo-
cupação com exames anti-
doping, já que a concentra-
ção do hormônio no sangue 
pode subir a um nível acima 
dos 900 ng/dl –limite supe-
rior na faixa de normalidade 
para homens.

 "Tudo que se consegue 
muito rápido, da noite para o 
dia, não se mantém. Isso vale 
tanto para dieta para perder 
peso quanto para a obtenção 
de massa magra", diz a médi-
ca nutróloga Liliane Opper-
mann. "O timing é impor-
tante –ninguém fica forte em 
um mês. E, se fica, é com pre-
juízo para a saúde."

 "Não acho que seja in-
genuidade dessas pessoas. 
É querer ser espertinho, não 
querer ir ao médico", diz.

 Liliane explica que a es-
colha da dieta e dos suple-
mentos alimentares –e me-
dicamentos, se for o caso– 
que vão ajudar alguém a al-
cançar seus objetivos é 
individual.

 São levados em con-
ta fatores como a rotina diá-
ria e o histórico familiar para 
doenças como câncer, por 
exemplo. 

Gabriel Alves 
Da Folhapress 

FOTOS: REPRODUÇÃO

Por ser uma formulação 
em gel de uso tópico, o 
medicamento Androgel 
não segue a mesma 
regulamentação de 
formulações injetáveis 
de testosterona e de 
outros medicamentos 
anabolizantes.

 Segundo a Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), a 
depender da demanda da 
sociedade ou caso a Polícia 
Federal detecte uso irregular 
ou maior necessidade de 
controle, é possível que o 
medicamento passe a ser 
vendido com retenção da 
receita médica.

 Essa discussão, porém, 
ainda não acontece no 
âmbito da agência.

 Para Archimedes 
Nardozza, presidente da 
Sociedade Brasileira de 
Urologia, é um “absurdo” que 
não se retenha na farmácia a 

receita do Androgel.
 “A gente vive brigando 

com a Anvisa: a testosterona 
é a mesma! Agora as pessoas 
‘descobriram’ o gel e que não 
é necessário ter receita para 
comprá-lo.”

 “Mesmo para a Desins 
[laboratório], não é algo bom. 
Apesar de ter mais vendas, 
a imagem do remédio fica 
manchada”, afirma Nardozza.

 Para o ginecologista 
César Fernandes, presidente 
da Federação Brasileira das 
Associações de Ginecologia 
e Obstetrícia (Febrasgo), 
a apresentação em gel é 
“biologicamente interessante”.

 “Diferentemente 
da substância em um 
comprimido, que tem que 
passar pelo fígado –onde 
a droga é metabolizada e 
pode perder potência–, 
a formulação em gel 
permite que ela chegue 
sem alterações na corrente 

sanguínea”, explica o médico.
 Para ele, também 

existe o problema de 
não haver formulações 
seguras de testosterona 
em gel para mulheres –que 
fisiologicamente têm menos 
do hormônio no sangue. O 
uso por elas pode causar 
virilização indesejada do 
corpo feminino e outros 
riscos.

 Em nota, a farmacêutica 
Besins Healthcare afirma que 
“realiza junto aos médicos 
um trabalho educativo com 
o objetivo de informá-los 
sobre o uso do Androgel 
para o tratamento do 
hipogonadismo [masculino]”. 
Com relação aos pacientes, “a 
empresa oferece informações 
sobre seus produtos, 
conforme a bula aprovada 
pela Anvisa, quando é 
acionada através de seu 
Serviço de Atendimento ao 
Consumidor”. (GA) 

// Atletas que usam a droga para melhorar a performance também devem se preocupar com exames antidoping

Medicamento segue 
regra de venda distinta

// Liliane Oppermann, médica nutróloga

//César Fernandes, presidente da Febrasgo
// Archimedes Nardozza, da 
Sociedade Brasileira de Urologia
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ASSESSORIA

LUCIANO AZEVEDOFOTOSITE

REPRODUÇÃO

// Deputado Rafael Motta, secretário da Juventude da Câmara dos Deputados, com o diretor 
Regional do Fundo Populacional da ONU (UNFPA) para América Latina, Esteban Caballero, 
e o diretor do UNFPA no Brasil, Jaime Nadal. No encontro, Rafael Motta apresentou à ONU os 
programas desenvolvidos pela Câmara dos Deputados

Senador José Agripino em reunião com o Ministro dos Transportes, 
Maurício Quintella, “para batalhar pela liberação de recursos para a 
CODERN que enfrenta grave situação financeira”. “Dos R$ 100 milhões 
previstos no OGU para a Companhia nos últimos três anos, apenas 
0,1% foi repassado. Funcionários e serviços estão ameaçados diante 
disso. E a solução deve ser urgente”, comentou o senador potiguar

Artista plástica Lúcia Helena Espigoti participa em São Paulo de um 
workshop com a renomada artista carioca Andrea Olighon, sobre a 
técnica Picassiete - mosaico formado a partir de pedaços de louças

Desfile Hermés Menswear Verão 2018, em Paris

Sobre a votação 
da reforma 
trabalhista, 

aprovada 
pela CCJ, pelo 

Plenário do 
Senado, na 

semana que 
vem:

Site do Senado 
Federal: 

“Em carta aos 
senadores, Temer 

garante veto a 
pontos polêmicos 

da reforma”.

Blog Daniela 
Freire: 

Calendário 
do projeto 
de reforma 

trabalhista no 
Plenário do 

Senado não é 
consenso”. 

AO

C
O
NTR
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>> Denunciando
No plenário do Senado, nesta 
quinta-feira, a senadora do 
PT do RN Fátima Bezerra 
afirmou que o governo está 
usando “métodos espúrios” 
para conseguir o apoio de 
parlamentares às reformas 
trabalhista e da Previdência, 
com a liberação de emendas 
orçamentárias e recursos 
para políticas públicas em 
seus estados. 
A pedido de Fátima, a 
bancada do PT e outros 
partidos da Oposição 
entrarão com representação 
contra o governo junto 
à Procuradoria-Geral da 
República. “Onde já se viu 
usar o dinheiro de emendas 
e políticas públicas para 
obrigar os parlamentares a 
votarem contra os interesses 
da população? ”, questionou a 
senadora.

>> Juventude
Secretário da Juventude da 
Câmara dos Deputados, 
o deputado federal 
Rafael Motta (PSB) se 
reuniu nesta quarta 
(28), em Brasília, com 
o diretor Regional do 
Fundo Populacional da 
ONU (UNFPA) para 
América Latina, Esteban 
Caballero, e com o 
diretor do UNFPA no 
Brasil, Jaime Nadal, com 
objetivo de debater 
políticas públicas para a 
juventude brasileira.
No encontro, Rafael 
apresentou à ONU os 
programas desenvolvidos 
pela Câmara dos 
Deputados e que tem 
como foco principal 
o jovem como, por 
exemplo, o Estágio-Visita 
e o Estágio Participação.

>> Mosaico
A artista plástica Lúcia Helena Espigoti participa em 
São Paulo, neste sábado (01) e domingo (2), de um 
workshop com a renomada artista carioca Andrea 
Olighon, sobre a técnica Picassiete - mosaico formado 
a partir de pedaços de louças. Com o curso, Lúcia 
pretende incrementar o trabalho em mosaico que 
desenvolve em Natal.   

>>  Chamada
Em pronunciamento na sessão plenária desta quarta-
feira (28), na Assembleia Legislativa, o deputado 
Fernando Mineiro (PT) convovou os natalenses para a 
“Greve Geral”, prevista para acontecer no próximo dia 30. 
O parlamentar destacou a importância da participação 
popular para a democracia do País. “Todos estamos 
acompanhando o aprofundamento dessa crise instalada 
no Brasil pela ação daqueles que tomaram conta 
do Governo Federal, e a sociedade não pode ficar 
indiferente a isso”, disse Mineiro.

>>  Ajuda
O deputado Vivaldo Costa (PROS) está preocupado 
com a situação da segurança no interior do Rio Grande 
do Norte. Só esta semana, o parlamentar apresentou 
requerimentos para ações específicas em Caicó e Ceará-
Mirim, duas das principais cidades do interior do Estado.

>>  Representando
O vereador Aroldo Alves (PSDB) está em São Paulo 
representando a Câmara Municipal do Natal durante 
o 21º Congresso Brasileiro de Transporte e Trânsito, 
promovido pela Associação Nacional de Transportes 
Públicos (ANTP). Aroldo Alves participa do evento 
junto à titular da Secretaria Municipal de Mobilidade 
Urbana (STTU), Elequicina dos Santos, e Walter Pedro, 
secretário adjunto da STTU.

>>  Tudo normal
Diante do anúncio na imprensa da convocação de 
uma “Greve Geral” para esta sexta-feira, 30 de junho, a 
Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
do Estado do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN) 
divulgou nota afirmando que : “O comércio e os serviços 
irão funcionar normalmente em todo o Estado”. 

>> Pedido
Outro pedido feito a Temer, 
segundo o Felipe Maia, 
foi o retorno da tarifa de 
importação do etanol em 
17%. “No início deste ano, 
entidades de classe ligadas 
ao setor enviaram pedidos 
à Câmara de Comércio 
Exterior para revisar a tarifa 
de importação, que hoje é 
0% e se encontra na Lista de 
Exceções à Tarifa Externa 
Comum do Mercosul”, 
explicou.

>> Apoio
A Casa Durval Paiva em 
parceria com o Banco 
do Nordeste, através do 
Conselho Estadual dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente, mediante 
recursos do Fundo Especial 
para Infância e Adolescência, 
fez nesta semana a entrega 
de equipamentos, móveis 
e materiais pedagógicos 
adquiridos para a 
reestruturação da Classe 
hospitalar que funciona na 
Policlínica da LIGA – hospital 
de referência no tratamento 
do câncer infantojuvenil em 
Natal.
O Projeto Classe Hospitalar 
visa à promoção, proteção 
e defesa dos direitos da 
criança e do adolescente, 
garantindo o direito à 
educação independente da 
condição de saúde, além 
de minimizar as perdas 
educacionais enquanto as 
crianças/adolescentes estão 
em tratamento.

>>  Criminalizando
A proposta de um internauta 

para criminalizar a 
homofobia recebeu mais que 

o dobro dos 20 mil apoios 
necessários para se tornar 
uma Sugestão Legislativa 

em apenas 8 dias. O cidadão 
Lucas Veiga Couto, do Paraná, 
propôs no portal e-Cidadania, 

do Senado Federal, como 
Ideia Legislativa a punição 
de pessoas que atacam ou 

ofendem outras por sua 
orientação sexual.

Agora, a proposta será 
encaminhada para a 
Comissão de Direitos 

Humanos e Legislação 
Participativa (CDH), 

responsável por receber as 
propostas dos cidadãos em 

primeira instância. Caso 
aprovada, a ideia pode então 

virar projeto de lei e ser 
relatada por um senador 

membro da CDH.

>> Felipe com 
Temer
Nesta quarta-feira (28), o 
deputado federal Felipe Maia 
esteve frente à frente com 
Michel Temer. O potiguar 
foi um dos presentes à 
reunião entre a Frente 
Parlamentar pela Valorização 
do Setor Sucroenergético e o 
presidente.
Na pauta do encontro 
estavam a diferenciação 
tributária entre o etanol 
e a gasolina; o apoio ao 
Programa RenovaBio, sob a 
forma de envio da Medida 
Provisória ao Congresso 
Nacional e o retorno da tarifa 
de importação do etanol em 
17%. 
“O setor pleiteia uma taxação 
de carbono sobre a gasolina, 
como forma de correção de 
preços relativos, em função 
do custo ambiental e social 
gerado pela utilização de 
combustíveis fósseis”, disse 
Felipe.

Giro pelo 
Twitter...
...do Senado Federal: 

“Eunício diz esperar que 
próximo líder do PMDB 
‘harmonize’ a bancada”; 

...da ONU Brasil: 
“OMS firma acordo 
de cooperação para 

estratégias de saúde nos 
países amazônicos”;

...do UOL: “Lula diz que 
Lava Jato tenta deixá-
lo inelegível e espera 

desculpas”. 
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Chrystian
de Saboya

Pedras no caminho 
não são problemas, 
são lições lindas de 
se viver

QUANDO UMA LEITORA 
NOS FAZ CANTAR
“Eu, que me julgava certa, enganada estava!

Nunca fui dada à coluna social. Povo bonito, bem vestido...
Nem lia! Passava rapidamente a vista para ver se conhecia alguém e, constatada a minha 
completa ignorância da “high society”, pulava logo para página seguinte.

Sempre caracterizei os colunistas com o mesmo estigma: povo fofoqueiro, que gosta de se 
promover através do outrem, que não é dado às necessidades dos reais necessitados, babões e que 
vivem num mundo paralelo de “faz-de-conta que tudo é lindo”. 
Pronto! Pintei o quadro de Picasso, distorcido igualzinho aos seus personagens. Eu, cubista!

Aí conheci um cabra de costas largas, abraço forte, coração gigante, artista de verdade, dado à 
caridade e que chora com o próximo, gente fina que não fala mal dos outros e se compadece dos 
injuriados, espontâneo, inteligente e que escreve bem.

Eita! É colunista social! 
Morri!

Aí vi que de babão também não tem nada. Que arruma sempre um jeito de cutucar as onças e 
não está preocupado em ser menos querido com isso. 
Como poderia? 
A verdade sempre deve prevalecer e o carisma de quem o faz não é atingido porque ele é. 
De colunista social, passei a enxergar um delator das “malfeitorias” da nossa sociedade. E que bom 
ter alguém que tenha voz pra falar na lata aquilo que não conseguimos dizer!

Então, meu cubismo se desfez como correnteza que sai arrancando tudo pela frente. E, poucas 
vezes, fiquei tão feliz de estar errada.

Chrystian, não sou dada a personalismos e elogios vagos. Quando gosto, digo. Quando não gosto, 
digo ou me calo. Mas digo desta vez: aprendi a amar a sua pessoa através das suas ações. Fico feliz 
de ter tido a chance de lhe conhecer e aprender mais de Deus. Porque é assim que Ele também se 
manifesta - através da graça comum.

Afinal, nunca gostei do cubismo mesmo...”.

Adda Eneri Alves Motta Ritzel

Demétrius 
Coelho e suas 

formas, suas 
curvas que tanto 

amamos + um 
tantinho blue do 

pedaço de Eliene 
Melo e Lucyvan 
Sérgio: lindos!!!

Prece
Lindo!
Lindo!
Um Centro Espírita, do 
Centro do Natal, ontem, aos 
pés da “nova” Catedral...
Entregando sopa, pão, leite 
quentinho para uma centena 
de irmãos que moram ao 
vento da vida. 

Preguiça
A política, essa que 
desacostumou o Brasil com 
decência, tem causado 
estragos absurdos na cena 
brasileira – e potiguar.
Antes de ontem um deputado 
vaiado ao chegar no carro, no 
estacionamento do Aeroporto 
(denecessário), do RN.
Virou moda, pena, esses 
caminhos.
Ontem, convocado para a 
produção de um evento, o 
dono da “casa” bradou: “Por 
favor não convide nenhum 
político!”.  

Absurdo
De novo?!
Faixas anunciam: sábado 
metade da cidade, de novo, 
interditada.
porque sei lá o que... já que 
por tudo se interditam as ruas 
da capital.

The End
O Mossoró Cidade junina 
chega ao fim amanhã, com 
o Boca da Noite, evento que 
começará amanhã (01/06), 
às 18h e percorrerá a cidade 
entre trios, forrós e zuês.
Uma multidão esperada.
Hoje tem a última 
apresentação do Chuva de 
Bala.
Aguardar ano que vem, 
porque esse o evento foi fraco 
que só.

Todos os vivas para Rosalba, 
seu amor pelo evento, o 
trabalho que deu pô-lo em pé!
Mas que o  Mossoró Cidade 
junina , criação sua, que teve 
seu ápice nos embalos de 
Gustavo Rosado precisa de 
um alavantu, isso precisa!

Calotes
Triste os acontecimentos 
envolvendo buffet, 
decoradores, festas da 
cidade.
Policia visitando casas 
de eventos, decoradores 
sumidos, noivos à beira 
dum ataque de nervos 
porque, festas prestes a 
acontecer, e aqueles que 
deveriam zelar pelo sonho 
alheio transformando 
festas em verdadeiros 
pesadelos.

Toda toda, a artista plástica 
Lúcia Helena Espigoti afivela 
as malas rumo à terra da 
garoae, toda amostrada, 
participa neste fds de 
workshop com a renomada 
artista carioca Andrea 
Olighon sobre a técnica em 
mosaico Picassiete - montado 
a partir de pedaços de louças. 
Lúcia vai voltar cheia de 
novidades, para o nosso 
encanto!

Trocando 
em miúdos

 Paulo de Paula, Zelinha + 
Renata santa Rosa e Elísio 
Araújo: só sangue bom

 Renato teles, todo Omo 
Total e com o mega 
olhar de mormaço

Rita Pinheiro, 
moooooooooooooorta 

de linda

Querido duma 
vida, Flávio 
Monte se abre em 
risos para a MAC

E Dani othon engata Miss Simpatia na noite de muito chiquê na Hermes
 

Adoro
Quinta feira, dia 22, teve 
festa na MAC.
Flávio, Sovania e cia 
ltda lançaram seu novo 
showroom com ambientes 
dos arquitetos Gracita Lopes 
Arquitetos, Eliane Melo e 
Lucyvan Sérgio, Rodrigo 
Gurgel e Rita Pinheiro, 
Renata Santa Rosa e o 
Renato Teles. 
Junto desse time de 
arquitetos, chegou o 
designer Sérgio Matos, que 
apresentou sua coleção de 
belezas mis.
Como foi? A coluna estava 
lá! E amou!

desaboya@novonoticias.com
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Seis representantes do cinema nacional foram escolhidos para
integrar lista da Academia de Artes e Ciências Cinematográficas

Oscar ganha 
mais brasilidade

O
s diretores 
brasileiros 
Nelson 
Pereira dos 
Santos, Cacá 

Diegues, Karim Aïnouz e 
Kleber Mendonça Filho, além 
do ator Rodrigo Santoro, 
estão na lista dos 774 novos 
convidados para integrar 
a Academia de Artes e 
Ciências Cinematográficas.  
Atualmente, o número de 
participantes ativos gira em 
torno de 8.500.

Mauricio Zacharias, 
brasileiro coautor dos roteiros 
de "Melhores Amigos" (2016) 
e "O Céu de Suely" (2006), 
também foi convidado em sua 
categoria.

São os membros da 
Academia que escolhem os 
ganhadores do Oscar, prêmio 
mais popular do cinema, 
realizado anualmente em Los 
Angeles.

Desde a edição do 
ano passado, quando o 
Oscar foi marcado pela 

falta de indicações a 
profissionais negros -fato que 
popularizou a hashtag crítica 
#OscarsSoWhite-, a Academia 
passou a se preocupar com a 
questão das minorias.

Na atual lista de 
convidados, de 57 países, 
há 39% de mulheres e 30% 
de POC (People of Color) 
-ou seja, os não brancos 

(ex: negros e asiáticos). 
Segundo a Academia, no rol 
de participantes atual, 28% 
são mulheres e 13% não são 
brancos, percentuais que 
devem dobrar até 2020.

Entre os convocados, a 
mais nova e a mais velha são 
atrizes: em um extremo, Elle 
Fanning, 19; no outro, Betty 
White, 95. A lista inclui ainda a 

Mulher-Maravilha Gal Gadot, 
a atriz Charlotte Gainsbourg 
("Ninfomaníaca") e o ator 
Omar Sy, do recém-estreado 
"Uma Família de Dois".

Dos 774 nomes deste 
ano -um recorde histórico-, 
30 estão em mais de uma 
categoria. É o caso do 
brasileiro Nelson Pereira dos 
Santos, 88, um dos maiores 
cineastas do país, de "Rio 40 
Graus" (1955) e "Vidas Secas" 
(1963).

Se aceitar o convite, 
ele deverá escolher entre a 
categoria diretor ou roteirista. 
já que foi chamado para 
ambas.

Em 2016, a Academia 
convidou nove profissionais 
brasileiros para integrar a 
instituição, entre eles Anna 
Muylaert ("Que Horas Ela 
Volta?") e Alê Abreu ("O 
Menino e o Mundo").

Veja a lista completa 
deste ano no seguinte link: 
http://www.app.oscars.org/
class2017/.

// ator rodrigo Santoro é um dos novos integrantes da academia

FOTOS: REPRODUÇÃO

HOJE//

ALINE BARROS
A cantora de música 
gospel Aline Barros se 
apresenta hoje, 21h, no 
Teatro Riachuelo. Ela irá 
apresentar canções da turnê 
“Extraordinária Graça”. O 
albúm foi gravado ao vivo 
no Rio de Janeiro em 2015. 
Aline Barros, começou a 
carreira com 2 anos de idade 
e hoje é considerada uma 
das cantoras da música 
gospel mais conhecidas do 
Brasil. 

BAILE DA ORQUESTRA 
GREIOSA
Os Bailes da Orquestra 
Greiosa, no bar whiskritorio, 
em Ponta Negra, vai reunir 
o forró do Bando das 
Brenha e banda de dub 
DuSouto, que irá apresentar 
o novo disco. A noite será 
fechada com a presença 
da Orquestra Greiosa, que 
traz no repertório marchas 
carnavalescas reformuladas. 
A festa será iniciada às 20h.

ARRAIÁ DO 
ZÉ ROQUEIRO
O espaço Taverna Pub 
recebe hoje, a partir das 
22h, duas bandas de rock 
para quem quer curtir um 
arraiá nada tradicional. As 
bandas Mobydick e Sfinge 
irão apresentar clássicos 
rock nacional e internacional. 
O bar fica na Rua Doutor 
Manoel Augusto Bezerra de 
Araújo, 500, em Ponta Negra.

SÁBADO//

PARAIBANO VINICIUS 
MENDES NA WOOD’S 
NATAL
O cantor e compositor 
paraibano Vinicius Mendes 

comanda o agito na Wood’s 
Natal. Sucesso absoluto 
por onde passa, esta é a 
quarta vez que o músico se 
apresenta na Wood’s este 
ano e a noite é promessa de 
casa cheia e pista de dança 
animada. A dupla Alisson & 
Davi também participa da 
festa animando a balada com 
o seu inconfundível sertanejo 
potiguar. Os ingressos serão 
vendidos na hora. 

CHICO CÉSAR
O músico paraibano Chico 
César apresenta neste 
sábado, dia 01, as canções 
do “Estado de Poesia” 
para o público de Natal. O 
show acontece a partir das 
21h no Teatro Riachuelo. O 
novo dicos une a riqueza 
dos ritmos brasileiros à 
sonoridade universal, com 
muito samba, forró, frevo, 
toada e reggae. No palco, 
ele será acompanhado 
por Xisto Medeiros (baixo), 
Gledson Meira (bateria), 
Helinho Medeiros (piano) e 
Michi Ruzitschka (Guitarra).

DOMINGO//

ESTAÇÃO DOS CONTOS SE 
APRESENTA NO PARQUE 
DAS DUNAS
Na próxima manhã de 
domingo, no Anfiteatro 
Pau-brasil do Parque das 
Dunas, a atração do Bosque 
Encena será com o grupo 
Estação de Teatro. Com 
direção de Rogério Ferraz, 
"Estação dos Contos" é um 
espetáculo de contação de 
histórias intercalado com 
músicas e brincadeiras 
populares, contadas e 
cantadas pelas atrizes Nara 
Kelly e Manu Azevedo e 
pelo instrumentista Caio 
Padilha. 

A galeria de arte do 
espaço “Between Food & 
Art”, localizada no bairro de 
Petrópolis, zona Leste de 
Natal, será reaberta hoje, 
30, com a com a exposição 
“Sui Generis”, uma mostra 
de moderna com curadoria 
de Amanda Cabral.

A exposição terá peças 
criadas por diversos 
criadores da nova cena das 
artes visuais do Rio Grande 
do Norte, como Jackie 
Monteiro, Joana Salle, 
Momo Montserrat Frances, 
Palmares, Pedro Ninja, Pok, 
Sara Fernandes e Sinhá. 

A mostra de arte, de 
acordo com a curadoria, 
tem por objetivo permitir 

um olhar singular sobre 
o fazer artístico. “As 
obras dos artistas partici-
pantes do Sui Generis, 
se materializam em um 
conjunto de olhares e 
percepções particulares. 
Nos brindam com a sua 
logica, com o imagi-
nário, refletindo a relação 
do artista diante do seu 
próprio conceito”, traz a 
curadoria.

A exposição abre hoje 
ao público, a partir das 17h 
até 23h, e estará aberta até 
o dia 22 de julho. A galeria 
do Between Food & Arts 
fica na Avenida Campos 
Sales, 384, em Petropolis, 
na zona Leste de Natal.

O tradicional festival 
potiguar de cinema do 
Goiamum Audiovisual 
aposta em um novo 
formato. A estrutura será 
feita em etapas, “drops”, 
para manter exibição, 
capacitação e discussão de 
políticas públicas para o 
segmento cinematográfico. 
Hoje, 30, a partir das 18h30, 
acontece a exibição de 
projeções da VJ Lê Pantoja 
(RJ), além da apresentação 
do filme “A queima 
Roupa”, da carioca Theresa 
Jessouroun. A atividade será 
encerrada com um debate 
entre os convidados.

Amanhã, 01, será 
feira uma oficina de 

documentário com Theresa 
Jessouroun. A oficina 
acontecerá até o dia 02 de 
Julho, das 8h às 12h e 14 às 
18h, no auditório do Sebrae, 
em Natal.  

A capacitação em 
documentários é voltada 
para diretores, roteiristas, 
técnicos do audiovisual, 
estudantes e interessados 
no tema. Durante os dois 
dias a documentarista 
falará sobre teoria em 
torno do que é e do fazer 
documentários, processos 
criativos e de execução, 
como elaborar projetos.  
As inscrições podem ser 
realizadas através do link: 
https://tinyurl.com/llrwwvr

Curtas

Exposição “Sui 
Generis” e os novos 
nomes de artes visuais

Goiamum 
audiovisual inicia 
atividades de 2017

PELA CIDADE//

O CÍRCULO 
The Circle é uma megaempresa de tecnologia, cujas 
características foram diretamente emprestadas da Apple e 
do Google, do campus futurista cheio de jardins e atividades 
de lazer para os empregados às palestras carismáticas 
de Eamon Bailey (Tom Hanks), um dos donos, espécie de 
Steve Jobs. Atuando no ramo da Internet, é responsável 
por conectar os e-mails dos usuários com suas atividades 
diárias, suas compras e outros detalhes de suas vidas 
privadas. Ao ser contratada, Mae Holland (Emma Watson) 
fica muito empolgada com possibilidade de estar perto das 
pessoas mais poderosas do mundo, mas logo ela percebe 
que seu papel lá dentro é muito diferente do que imaginava.

Sessões

CINÉPOLIS (Natal Shopping) 
15h, 17h30, 19h50 22h
CINEMARK(Midway Mall) 
19:10, 21:45
MOVIECOM (Praia Shopping) 
15:00 - 17:10 - 19:15 - 21:20


